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O COMMERCIO DE SiO P&EO 
D i r e c t o r : — G E 3 A H 

ASSIGN ATURAS: 
CAPITAL, anuo 
INTERIOR, anuo 0 

EXTRANGKIRO, anno 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

ÍOIOOO 
4AJ000 Domingo, 2 0 de maio de 1 8 9 4 

AVISOS 
KSTA i w . n i i l n a HAiom CIBCULAÇÍO KH 

TOSO O INTK1IÜK DO BSTADO 

w n n i m u o — R u a 16 4* Aowtmbro n. 11 
' A i n do Co mi a , P . Endereço telogT Commercio 

Telepbone «. 551 

O LEILOEIRO 
M0RR1RA CAMPOS é iempre encontrado 

meu escrlptorío na rua Marechal Doodoro, 8 A. 

E l i x l r S I . M o r a l o 
E ura doparatlvo indígena. 

Cora toda a syphllis. 
Cara a rtieumatism j , 

Cara a Morphéa. 

CLINICA MEDICA 
0 especialmente de doença* nervosas. 

DB. RBTTENCOURT R 0 D R I 0 Ü B B 
d a Faculdade da Medicina de Parla, l a i c a d a -
:mla Real dai Bclenclas de LlabOa, oBclnl da 
.Academia de França. 

Consultai—Rua 18 de Novembro, » , «o neto-
wt. 

R t t i i n c i a - Libertada 148. 

H o t e l C a n l a s a l l o 
Rua tio Braz, n. 189 

Eli FRENTE % ESIACOES DO NOfITE E BRAZ 
PROPRIEDADE IIK CESA.RIO OALERO 

t ) B . VIR1 ATO B R A N D Ã O 
Do';uças dos rins, da bexiga, da urcthra e sy-

pbll .tlcas, tratadas pelos processos mais modernos. 
'Consultas da 1 ás 3 , rua IS de Novembro, 28. 
Residencla, ma da Gloria, 60. 

Dr. S i l v e i r a C i n t r a 
Consoltorto: m a J o s é Bonifácio, 0 (da 1 As 8 

Resldeaoia: rua dos Guayanazes, 3T (tel. 601) 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D R . N E V E S DA R O C H A 

O9SBULT0RI0 : RÜA DE S. BENTO, 26 

« O C M K E R C I O DE S . P A U L O » 
Vendem-st collecçôes do 1." anno dei-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 
por 45$ cada uma. 

TELEGRAMAS 
SEEWÇO E S P E C I A L DO "CÜMMERCIO DE S Í O PAULO,, 

RIO, 18 (rtlardado) 

Tto edifício do Senado c o m e ç a r á se -
gunda- fe i ra a apuração da votação 
para -presidente e vice-presidente da 
Hep\ibUca. 

—Foi extincto o segundo cartorio 
d e T r i b u n a l Civil, vago p e l a morto 
da e s c r i v ã o Lazary. 

—O Senado reconheceu a eleição 
-do sr . Leandro Maciel , p e l o Estado 
'de Sergipe, e mandou responsabi l isar 
a junta apuradora da capital do mes-
mo E s t a d o . 

—O s r . Prudente de M o r a e s pediu 
2 m e z e s de l i c e n ç a . 

TOO, 1 9 

Cambio : 
Londres , 9 5/16. 

P a r i s , 1.024. 
Portugal , 450 e 452 . 
—Apólices de 5 O/O, 1.19?. 
Ditas do 4 0/0, 1.155*. 
- C a f é : 
S tock , 129.117 s a c c a s . 
—3orre o boato de que o s r . corti-

ne ' Va l ladares seguirá em b r e v e fa-
ra o Sul , em commlasSo do governo. 

- O O O -

Estampilhne. 
A Delegada do Thesonro Fedam! 

racoben hontem estaropllhas de peque-
iios valores, fcnja falta motivára repe-
tidas quebras do nosso oonimerelo. 

Mais 'Talo tardo do qno n u n c a ! 

Recebeu hontem o eráu de baeba-
Tol era scleuclas jurídicas o sociaos o 
sr. Ar-tonlo Marquc-s do Oliveira, II-
lustrido director do Collegio Mendon-
ça, «in Poços do Caldas. 

Apresentamos eincoras felicitações 
fio novo bacharel. 

Enfermo. 
Continua enfermo o dr. Estovaro 

I J C S Í I Bourroul. 
E ' seu medico assistente o dr . VI-

rlato Brandão, tçraças a cujos cuida-
dos foi evitado um desfocho fatal da 
moléstia. 

Era commomoiMçlo ao 8» anniver-
sarlo natalielo do rei Aflonso XIII, 
houve nnte hontom recepção r o palá-
cio Ural'de Madrid o festejos popularoa. 

A rainda rebento asflgnou por aquol-
lo motivo vários decrotos de indulto 
o, recebendo 03 doputados republica-
nos que adhorlram á monarchia, feli-
citou-os por essa resolução. 

Sob a gerencia do sr. Pedro Maga" 
lhaes, vai a antiga casa Laoromert-
do Rio do Janeiro, abrir uma succur-
sal oro S. Paulo, na rua do Comroer 
cio, n. 15. para a venda do Hvroa lm-
prcBsos o objoctos do esoriptorio e do 
phantaBla. 

A mesma Buccuraal ficará oorao re-
presentante noata capital da Compa-
nhia Typographica do Brasil, para to-
do o material de appllcação nas ar-
tes graphloas. 

Rcunlu-EO ante-bontem, A 1 hora da 
tardo, no thesouro fed' ral do Rio, sob 
a presidência do sr. dr. Folisbollo Frei-
re, ministro da fazenda, grando nume-
r o do exportadores de café o banquei-
r o s da nossa praça para aecordarem 
no melo de substituir por camblaes o 
p p - K n m e n t o do Imposto do café nas al-
fândegas. 

F i c o u resolvido que uma commls-
fllo do exportadores, estudando a 
questão, a sujeito & nprcclaçio dos 
banqueiros, afim do sr . ministro re 
eolver eobre o aeeumpto. 

Presentes'do noivado. 
Por occasifto do casamento do grto 

duque do Horse, a primeira Canisra 
votou um subsidio de com mil marcos, 
quo seié entregue ao soberano para 
?cr destinado i erorçOo de om moon-
monto commrmoratlvo do EM pae, o 
gifio duque Luiz IV. 

tntre o Rio de Janeiro i SSo Paulo 

Tudo es t i preparado pata a Inau-
guração dos trons-rtpldos ontre a noa-
Ba capital e a da Ropublica. Desvios, 
material rodante, o proprlo hoíario, 
nada falta para qne ec estabeleça de-
finitivamente raso melhoramento, que 
era b« multo reclamado pola intimi-
dado de relaçOoa — so nos 6 dado ex-
primirmos assim o nossa pbnsaraento 
—entre as d ias Qapltaos o o desenvol-
vimento sempre crescente da vida com 
morct&l e agrícola de B. PaüIõT 

A viagem como se f a i actaalmento 
é, na vordado, mui penoes o fatljranto, 
j 4 pela BUa duração desptoporciouada 
i, extensão a peftorfor, j à pela incou-
venioncla das horas da partida e da 
chegada, e que força os viajantes 
paulistas a madrugarem com frio 
intenso, atravessando muito eedo & 
corraçfio humida e penetrante da Var-
zea, chegando J à noite cerrada á c a -
pital federal, ondo nem sempro ha fa 
citidaúe em encontrar do prompto 
accommodaçOea nos hotéis. 

Muita gente deixa do Ir ao Rio sò 
para eximlr-so aos lucommodos da 
viagem. Ha mesmo quom prefira a 
viagem por Santos, aposar do oDjdo 
do mar e do balanço da navegação 
costeira. 

N&o é, entretanto, só o desarranjo 
pessoal dos viBjautes quo os rapidoa vi-
rão remedoar. 

O recebimento d« Correspondência 
postal depois das nove horas da noite 
constituo um grave transtorno & mar-
cha regular dos grandes ostabelodmen-
tos commcrciaes. 

A venda e a leitura das folhas flu-
minenses e&o altamente prejudicadas 
com os to horário absurdo. 

O sorviço da E. F . Central, apesar 
de ter melhorado nos últimos tempos, 
ainda está longe do ser regular e n&o 
6 raro chegar o expresso com uma 
hora o mais de utrazo. 

Basta esta hypothose para que des-
appareça a possibilidade de so obtor 
na mesma noite a correspondência 
postal o para quo os viajantes, exto-
nuados do fadiga, nao encontrem car-
ros na ostaç&o para conduzli-os aos 
hotéis ou &s suas residonclas. 

Tudo está preparado para a Inaugu-
ração dos trens-rapidos ontre a nossa 
capital e a da Republica. 

Maa então porque se não roallsa 
essa inauguração 1 

Com que intuito se adia a execução 
de uma reforma quo vai redundar cm 
beneficio da Nação — pelo augmonto 
da receita da Central — o do publico, 
ha muito tempo ávido por essa me-
dida ? 

Só o sr. ministro da ViaçSa ou o sr. 
director da E. F . Central poderia res-
ponder-nos. 

So algum dos membros da doputa-
çào paulista pediste ao governo In-
formações a respeito, prestaria rele-
vante serviço a esta capital o As loca-
lidades servidas pela linha do Noito. 

Infelizmente a nossa voz 6 impoten-
te para «cr ouvida por suas exes. 

Modifica;íes no reguiimaiiit das istradas dl laru 
do Eslaiio 

O decreto n . 2 3 8 do Ã doCoiTonte, 
pablicado polo Diari? Official do 17, 
manda vigorar nas estradas do ferro 
de concessão eetadoal os regulamentos 
do transporte e de telegraphoa cm Vi-
gor na Companhia Paulista, com as 
seguintes raodlBcaçõos, ou inteiramen-
te novos, ou com tarifas ou pratos 
menores que os concedidos pelo go-
verno fcdoral: 

Artigo 18 . Os trans-
portes fúnebres sómente 
poderio ser feitoB om car-
ros apropriados, pagando 
a taxa do 2 ( 0 0 0 por ki-
loroetro, com o freto mí-
nimo de 2 0 { 0 0 0 . 

Artigo 33. Em caso de 
perda ou damno de um 
ou mais volumes do ba-
gagom, o passageiro tem 
o direito do reclamar o 
pagamento do valor real 
daquollos cujo conteú.lo 
tiver s i to declarado no 
acto da Inscrlpç&o ; o, na 
falta do decluruçllo, a 
somrua correspondente ao 
peso dos objectos perdi-
dos ou damniflcadoa, na 
razão do D$000 por ki-
logramma ou fracçlo de 
ki lo jrarama. 

Artigo 37. As onçfim 
ondas serão transporta-

" f o r trens do passa-
goiros. 

Uuando, por circums-
tanclas extraordinarias, 
houver grando afflucncla 
desses volumes, poderão 
elles , ser transportados 
por tens do mercadorias, 
obsorvando KO ontão os 
ptasos de expedição o 
transporto quo a compa-
nhia estabelecer de aocór-
do cora o Governo, e dos 
quaes tlará a companhia 
aviso ao publico. 

Artigo 44. Em caso de 
perda on damno do um 
ou mais volumes do on-
commendas, a responsa-
bilidade das companhias 
6 limitada ao pagamento 
do valor daquelles cujo 
conteúdo tiver sido decla-
rado no acto da lnBcrl-
pção, o, na falta de decla-
ração, ao pagamento de 
S t000 por kilogramma. 

Artigo 4 7 . O despacho 
do valores em onro, pra-
ta, cobre, nlckel, platina, 
pedras preciosas, artefa-
e.tos do ourlvosnria e ro-
lojoarla será adralttido 
mediante a porcentagem 
de melo por cento ad va-
lorem para cada compa-
nhia, além do frete 'qne 
por peso for devido, sen-
do tndo pago no acto de 
se effoctnar o despacho, 
recebendo o remettonto 
um conhecimento,qne lhe 
s e r i exigido no acto da 
entrega. 

O frete mínimo da um» 
expedlvto 4o valorai 4 te 

iltiOÔ para cada oompa-
hnla. Qualquer transpor 
t e de objecto, on de moe-
da o papeis de valor, re-
cebidos do um mesmo re 
ihettenta para um mesmo 
oonsignatario, cujo valor 
s e j a sbperiór a clttCo con 
tos de reis, depoudorà de 
accórdo com a adminis-
tração da companhia re-
lativo & occasifto da ro-
mw,ssd, n&o havendo com-
tudo elevação das t a x a s . 

Artigo 110. So dentro 
do horas do aviso não 
for feita polos dostinftta-
rios ã descarga dos ge-
nefoa do patco das tabel-
Ias 13, 13 e 14, será á 
custa destes feita pelas 
estradas, mediante paga-
mento do CüO róis por to* 
noiada on fracção de to'-
nehtdft. 

Artigo 153. As c o m -
panhias proporcionarão 
transporto, por meio de 
trem especial o sem au-
gmento do t a i í , áos paa-
íagoiros que Be dostlna-
rem a pontos de suas li-
nhas forroas ou a oUtroB 
com os quaes este jam 
suas linhas om correspon-
doncla, quando seus trons 
tiverem atrazo que oxce-
da á espera éoBvcnclona-
da do outro trem, e do 
modo quo os passageiros 
possam chegar ao seu 
destino som interromper 
a viagem, sempre que 
cheguem no ponto do cor-
respondência dez passa-
geiros, pelo menos, v i a -
jando na ttiesraa dlrOéçRo. 

Artigo 1Ü9. As baga-
gens, enconimondas e 
mercadorias que não fo-
rem retiradas das es ta 
çOes destinatárias no pra 
so de 00 dias, a contar 
da data em qHj fuíom 
dOMVílcgadas, ou por to-
rem sido recusadas ou 
não procuradas pulos des-
tinatários ou por não Be 
rem estes conhecidos, po-
derão ser vondldas om 
leilão publico, qnn s e r á 
annunciado diariamente 
e com 15 dias de antece-
dência, constando do atl-
tlunclo todos os slgnaos, 
marcas o outras indica-
ções quo facilitem conhe-
cer-se o dostinatarlo ou o 
oxpedidor do volume. 

Quando as mercado-
rias descarregadas nos 
pateos forem recusadas 
oa quando os respectivos 
destinatários não Bojam 
coiihocidos, as compa-
nhias darão iramodlata-
mtmte aviso ao expedl-
dor polo correio, não fran-
quoando o porto da com-
municavão, 

Artigo 171. Todos 08 
papeis concernentes ao 
expediente dq trafojo Cô-
rfto ceueervados por dous 
i h u o s . Desta data em 
diante serão inutlllsados 
os anteriores a osse es-
paço do tempo, db fôr-
ma que o&istaül aStâpre 
Üfchivadas as notas de 
consignação, facturas, l i-
vros e mais papols rela-
tivos aos dous últimos 
a m o s . 

As companhias darão 
certidOos dds papbls con-
cornontes ao expodlente 
do trafego a quem as 
pedir, niodianto o paga-
mento da taxa do ItOOO 
por cada certidão o mais 
a busca de 21000, quan* 
do es ta exceder a seis 
mezos. 

Nos despachos teiogra-
pliiuos o nome da esta-
ção do destino será con-
tado como uma só pala-
vra, qualquer quo soja 
o numero qUo 0 compo-
nha. 

Folgamos em roconhocor quo parto 
destas modificações foram feitas em 
attenção As reclamações do quo es!a 
folha so fez ocho. 

Fomos informados do que estão 
om olaboraçfto outras rofcriuaa teiiden 
tes a garautir a commodldade o os in-
teresses do publico o louvamos since-
ramente a hombridade oora quo tôra 
procedido o sr. secretario da Agricul-
tura o a Suporiutendencia das Obras 
Publicas. 

Oxalá quo todo o funcclonallsmo do 
Estado se inspire no zelo desta impor-
tante e oporosa repartição publica. 

j g ã j j j ^ 

PUBLICAÇÕES: 
AnnuwCIOB, linha 100 rôl» 
8BCÇAO I J V R K . Unha 160 rtMs 
NA PRIMEIRA PAU1NA, linha 600 réis 

1 'ngamento a d i a n t a d o 
1 I 

CORREIO FLUMINENSE 

Exames de preparatórios. 
Em reunião dos preparatorlanos do 

curso Bnnexo á Faculdade, realliada 
hontem, ficou deliberado quo solicitas 
som do sr. ministro do Interior a de-
signação do moz de junho para so-
rem offectuados os exames extraordi-
nários qne costumam ter logar em 
março e que este anno não se lizeram 
em S . Paulo. 

A pretonção dos estudantes 6 justa 
• deve ser patrocinada pelos sr. dire-
ctor da Faculdado o dr. Cesarlo Mot-
ta, cuja Intervenção foi solicitada por 
e l lea . 

Sobre as extravaganclas do celebre-
marquei d'Ailesbury, cuja morto no-
ticiámos ba dias, lemos na IniUpen-
dance belft • 

Aos 31 annos, dosposara uma actrli 
e dançarina de café-conoerte, Doro-
tbóa Hasoly, conhecida familiarmente 
n a roda thoatral pelo nome de Dolly 
T e s ter ; mais tarde, batera-se a sõoco, 
em nm prado de corridas, com o sr. 
B l l ey , a qnom acensava do rslsçSo» 
com aranlher, da qual o divorcio aca-
bou, aliás, por separal-o ; em 1M80, o 
Joekey-Club, tendo motlvea para acre-
ditar que «lio procedera franduleata-
mente, oomo proprietário de cavallos e 
apoatador, pruhlbia-lhe o aonesso nos 
s e m prado* ; flnslmente, foi-lhe de-
clarada a fil londa e m 1880, e s i con-
seguia conter momentaneamente o» 
ntnrarlo*, aos quaee devi» multo* ml-
OMea, tomando nm seguro sobre a vi-
da, M I proveito deltoa, por quantias 

R i o , I t DE MAIO 

Iilda anto horttenl i l i Camára dos de-
putados a rhohsagem que 0 vlco-pre-
Sldeüto da Republica enviou ao Con-
gresso Nacional, rolativainonte ao lití-
gio diplomático entre o Brásll e Portu-
gal, provocado peld procedimento do 
ctlefe da esquadrilha portuguoza por 
occasifto da fnga dos revoltosbs, o fa-
cto, entrando francamente no domínio 
publloo, gerou os mais disparatados 
oommentkrlos e os mais Inopportnnos 
assomos de patrltttlf.mti. 

A intervenção lndovlda, Indesculpá-
vel, do senhor Castilho tornou se odio-
sa. S . s . desdo os primeiros dias da 
revolta fez-se nnha e carno com 
os metralhadoras da cidade, uma es* 
pecie de Mercúrio; pohjlio á correspon-
deí.ciâ dirigida aos chefes do movi-
mento passava em osoaleres da Min-
dello, impunemente salva da flsealisação 
necesaaiia. Do convez da corveta por-
tuguesa, offlclaes acompanhavam com 
alegria o tlrotelb, appiáuàindo a bra 
vüra do almirante Custodio quando fa 
tia avançar o Aquidaban atravtiz da 
metralha, por entro os fOrtes legaes, 
e houve olhos d agulas que Viram, om 
confabulação amável, no pãssadiço da 
cor vota iuzltana, ofSdaes re^dltosos e 
offlclaes portugueses, íntimos, amluos, 
de oculo ospicBado para o mar, acom-
panhando as balas que esboroavam 
Villegagnon ou que Iara bater nos 
llancos da Lago on de 8anta Cruz. 

O pavilhão das quinas fraternisava 
visivelmente com o p&nno branco do 
crime. O govorno, posto que so con-
sorvOsso oin prudunto silencio do ex-
pectativa, acompanhava ás manobras 
dos navio* quo, peiã segunda vez, 
procuravam firmar no Brasil o rogi-
meu odioso das dynastlas. 

No dia 13 do março, quando o de-
sanimo e o pavor puzeram om derro-
ta os rovoltosos, a Mindello o a Affon-
»o de Albuquerque, como duas arcas 
protectoras, salvaram as vldtlruaB da 
vergonhosa Cátustrophe. As ilhas fica-
ram minadas, os navios cora as pe-
ças carregadas, a maruja valente es 
quocida, abandonada, e os chefes acha 
ram piedoso asylo nas taboas do sal-
vação da esquadrilha portuguesa. O 
senhor Castilho, porém, afflrraa quo 
não rooebeu a bordo do Í.OU navio os 
insurgentes o, phantasloso, conta que 
ellos agarraram Gb ás aiütlradaa, guin 
dando-so a pulso, o assim saltaram 
para o convez. Quo havia ello do fa-
zor ? lançar ao mar toda aquella geo 
to? não, eram netos que sereoi lbiam 
ao seio do avô. Portugal awlhia os 
seus paternatmento, carinhosamente i 
eis porque o commandante, títn <ít4 de 
entregar os òriiUInosos, fez-se ao mar 
com ellos para uma nova comedia nás 
águas platinas — pormittindo quo se 
evadls8om, lodo engrossar flldlras do 
rovolucionírlofl no su), dnando b õ com 
prometlora a não permlttir quo desem-
barcassem sonão om territorio portu-
gnez. 

0 intuito do senhor Castilho pôde 
multo bom ter que n lo tenha tido al 
caace político, mas ttnlcamonto de pie-
dade; emtauto todos n^s, quo acoibpã-
nhartios tio perto essea aounteclmon-
tos, não fugimos á afflrmação cate-
górica de quo s. s. protegia clandos-
tinamonte a revolta, conhecendo, como 
os seu» chefes, o Ideal quo a fomen-
tava: Brdgançá trabalhara pára tes-
tadrat-ée. 

A liberdade, de qne falava com tan 
ta emphiso o sonhor Saldanha, hivla 
de ser fe i ta com as misérias servls do 
aullcismo, com as intrigas ignobolt da 
cortozauia, da vida palaciana; viriam 
imperadores cQm hç silas famílias sub-
sidiadas, principes inortos, fidalgos pn 
lhas, damas conflJontos, vassallos em 
arco o toda a c -rrento das olygircblas 
rélos que foram, por tanto tempo, a 
nossa deegraça o a nossa vergonha, 
pondo n a homogenoidado democrática 
da America a Anomalia Serodla do Hm 
regimen exhausto. 

0 sonhor Casti ho não trabalhava 
por conta própria, não ora o sou oo-
ração que o Impellia a tanta gonoro 
sidado, m a s suggostOos ultramarinas, e 
o sorriso tranquilio do conde do P a 
raty, quo tem em niAos o seu passa-
porte para doixar as praias onde j a 
mais flcâi-ão pógad ia do sapatos du 
imperadores nem do escarplns do prln 
cipes. 

O govorno du B r j s l l snjpendon as 
relações dlp'omatlcas quo mantinha 
com Portugalt esso fneto, como ora 
natural, p52 om alVoroto as gentes de 
cá e do lá—aqui, na rua do Ouvidor, 
commonta se; IA o senhor Hlntzo Ri-
beiro pedo a domissão collectlva d•> 
mlnlstorio, rars S. M. D. Carlos nega 
lii'a, dizondo-lho que o gablnoto lhe 
meroce inteira uonãança, o, como esta 
questão Interessa profundamente o cora 
moroio, a Inglaterra, arregaland i o olho 
cúpldo, mandou ofTerecor o seu concurso 
para resolver amigavelmente a questão. 
O gablneto do Salnt J a m e s não conson-
te que dous povos, tao intimamente 
ligados pelos guarda-livros, flquem re-
sentidos, abrindo um período compro-
mettedor de suspensão de choques. 

0 nosso ministro em Úsbôa, entre-
gando o archivo ao cônsul geral, o se-
nhor Vieira da Silva, partiu para Pa-
ris oom a família o o secretario. B r a -
gança estremece, estremoee porquo ós 
fortes elemontos republicanos qne exis-
tem om Portugal tiram excedente par-
tido da qaes t lo , attrlbulndo ao gover-
ne do senhor Hlntze Ribeiro esses 
trUtlssimos resultado*, mas, qne me 
c o u t e , n i o falam no oonde do Paraty, 
e**e admirável diplomata qne, em Po-
tropoli*, veraneando em dolct far 
niente, sorria, sorria, sorria sem dl* 
gnar «e ba ixar mn dia, entro mortaes, 
para esclarecer a questão com as la-
ne* 4a s u a eúlareelda Intolllgencla, 
polida, brnnlda por tento* anno* do 
embaixada. Que de algnm modo apro-
veite a Magalhães Lima e á Patrla 
Portugueza essa questão entre gover-
no* qne c e nao vôora com bons olhos. 

Aqnl, infelizmente, a nota rldicnla 
trazida por mr . Toe too. Esse venhor, 3ne, por «ou talante, exerço fnneçõos 

e tudo n a . . . ma do Onvldor, porquo 
Infollsmente ainda n i o aehón quem lhe 
e m b a r g t i M o passo vadllante, andou 
hontemInUmandooMmmereio a ar r l i r 
• bandeira portuguesa. Qne direito 
tom e i u metade d* homem a Impor 
a «na vontade ao* que faiem vida 
tranqallla? Não ooMta que o gover-
n o o tenha lnvettido do podar** ab-
soluto* p a r a q w r ' 

Q a a r MM 

popular, í 
rento da 

transe o fiscal da R e p u b l i c a . . . acho 
eu quo olia nfto aarooo do amigos ur 
sos. Quando BO tratou do arranual-a 
do fnudo negro da monarchia, bouvo 
4dem d flsoBse som aui i l io do patrio-
tismo do cidadão ti oulrance o, para 
defendel-a, sarglram levas do homens ; 
velhos e a intrépida mocldade, a Aôr 
do fütaro, travaram do armas, e a mu-
lota pouco fez, ninguém a via nas 
trincheiras e i Republica sahiu victo-
riosa da campanha. 

A Republica exige dos seus filhos pa-
triotismo, mas também exlgo critério o 
bom sonso—nfte so lera a gloria a uma 
idílituição, siTauoando placas nom fa-
zendo arrlar bandeiras. Nesse andar, o 
cidadão ó rapaz do decretar amanhã a 
prohlbição do vinho do Porto nos ban-
quetes o a venda do paraty nas ven 
das, por causa do Portugal e dó seu 
útlnist ro. v al logo As do cabo mr. Toe 
too. E é, por assim dizer, o executor 
da alta just iça : em lendo mensagens 
ou decretos, o homonslnho sal para 
raa, de casa em casa, fulo, o sobrolho 
franaidoi accoso em patriotismo) a b r a 
d a r : cumpra-se I 

Os dlstlnctos mocos d r s . Lúcio de 
Mendonça, Manoel Tbimoteo da Costa, 
Raul Pompéa, ftodrigo Ootavio e João 
Ribeiro vão apresentar ao Congresso 
Nacional nma petição relativa á suba 
tituição da estatua de D< Pedro 1, na 
praça Tiradentes, douta capital, para 
ser collouuda ora sou logar a estatua 
do protomartyr mineiro. 

Penso como O Faii, que, sobre isso, 
escreveu: 

Cirando peça de arte fundida 
bronzo, pioducto do uma BUbscripção 

, fuita em cliucha multo difTo 
actual, pódo á geração pro 

sente rupuguar a permanencia do vul 
to equestro ; o quo não pódo ou, pelo 
menos, não deve ó dostruil-o. Dosde 
que, com todo o respeito aos Idcaes 
políticos dos nossos antepassados, 
estatua seja removida para um museu 
do arte, não nos pareço mal cabida a 
petição dos eignatarlos.* 

Ainda assim não acho grando In 
compatibilidade política ontro a Repu 
blica o esse bollo bronze, o mais lindo 
da* nossas praças, quo primam polos 
mictorlos o pelos chafarizes. A Fran 
ça não destruiu legados do passado, 
porque os considora marcos de con 
qulatas —respeitam eo os túmulos. Que 
tem que flquo nq melo da praça aquclle 
agigantado conjuncto altietlco 1 Consl 
derem-no.. ura mausoléu, mas deixem-
no, deixoin-no, que, alóm dos nossos 
corações, ha muitos outros logares onde 
so pôde erigir não só uma estatua, mas 
um monumento digno do persevorante 

Intrépido precursor da Republica. 
Cmflm entre a destruição 6 Um mu-
seu. . . opto pelo musoU. 

No Senado e n a Camara continuam 
oS reconhecimentos. 

Quatro ompregados da Companhia 
City Improvcments, de serviço na es-
trada do Santa Cruz, limpando uma 
gaiorla, lovautaram o tampão do um 
boe ro. O que exhalou a tal galeria não 
fazia lembrar o aroma das rosas, por 
quo, passados alguns minutos, os ho-
mens rolaram por terra fulminados 
Foram guindados a multo cnstô e cm 
cima tros mortos foram contastadas e 

quarto em estado gravíssimo. Es-
pleudidas galerias, pois não. 

Podia dizor-vos alguma uonsa sobre 
Iheatros, tnas, depois da Vitoria do 
itaiccliat, para não falei' na deri'ota 
do Furtado, acho melhor pensarmos 
em outra cotisa. Pensemos. 

COELHO NETTO. 

A Secretaria da Agricultura! 
E imorot í , a prfdl-Id, o engonHelro 

Aurélio LopeH ÜomingneA do cargo 
do 1 0 ajudante da 3 . 4 divisão da Re-
partição dos Serviços Tochnicos do 
Águas o Exgottos da capital, e remo-
veu para aquello cargo o engenheiro 
Carlos Teixeira de Almeida, actual 
ajHdante da t»ivls»o da mesma Re 
partição. 

—Tran8mlttiu: 
Ao presidente o mais membros da 

Sociedado Promotora de Imralgração, 
afim do informarem a respeito, o of* 
tloio ora que a Camara Municipal do 
Tatuil)' solicita ttm aaSIllo para p 
transporto de colonos sulssos, destt 
nados á lavonra daquello município ; 

Ao sr. irbpector do Terras, Colonl 
sação e Immigração, afira de infor-
mar a rospolto, o ofllclo om quo a 
Camara Munluipnl da vllla do Rio 
Vordd ptíde pSra qtio seja concedido 
áqueile município o torrono denomi-
nado dos índios, proximo á mencio-
nada villa. 

—Auctorleou a Superintendência das 
Obras Publicas a despender a quantia 
do 13:737{0U2 na oonstrucçjo da pon 
to sobre o rio Pedrinha, em Qcaratin-
guetá. 

—Solicitou da Searotarla da Fa-
zenda a entrega da Importância de 
6:6071500 ao cr. Deodato da Silva 
Rodrlguos, pelo fornecimento de 4534 
dormontos para conclusão do prolon-
gamento da linha férroa entro Tatuhy 

nga, contrastada com os en-
genheiros Fomra & C. 

Despachou o ufflclo do presiden-
te da Camara Municipal de S . Fran-
cisco de Paula de Pinheiros, pedindo pa-
ra serem feitos os concertos procisos 
na estrada que segue atA á estação 
de Lavrlnhas.—A' Saporlntendencia 
das Obra* Publica*, para quo so sir-

i ^nformar. ^ 

Sociedade* academias*, 
Reallsa-se hoje, a o meio<dia, sessão 

do Centro Mioelro, no Lyoeu de Ar-
tes e Offialos. 

- S e g u n d a - f e i r a , áa duas horas, ha-
verá sessão da Beneficente Mineira, 
em uma da* salas da Academia. 

Camara eccteslustlca. 
Dispensa matrimonial : 
Santa Ephlgenia, a favor do B e r -

nardo Dias Thomaz e Maria de Au-
drndo. 

Grandeza o tlecadencla I 
O Monitor dó Império da Allema-

nha publicou um aviso intimando o 
príncipe A ala Assan Bey, antigo «III-
elal no exercite alleraão, actnalmonte 

domlciljo conheoldo, a comparo 
cor perante o tribunal de oommerolo 
da Ber l im. 

Tratu-se de letraa qne o dlsalpador 
' n i o r i c o u n o dia do venci-

N j ^ Vuporiaini* i * » a.ooo 

Paginas extrangeiras 
CPfftdocçflo ptttt O Commerdo) 

A l e i d e L y n c h 
Passa-se a scona om 1800. Nessa 

epocha, a feglão quo se extende dos 
grandes lagos ao Mlsslssipl tinha ain-
da o aspecto triste o soiomno da cam-
pina sem fim celebrada polo poeta 
Bryant, Feniinore Cooper o Washin-
gton Irvlng, mas j á os pellos-vermo-
Ihas e os bicOes ostavatu rechaçados 
pcltls roUanDos o colheitas dos rostos 
pallidot. 

Ru ia visitar uma grande fazenda 
do criação a convito do sou proprio-
tarlo, antigo offlcial da guerra da so-
paração. Ura um d ossos homops que 
se dostacatU do vttlgo, ruoürlio em um 
meio dondo a banalldado pároco ter 
sido excluída. Vários annos do g u e r -
ra, nas fileiras nortistas, tinham lhe 
imprimido ás feições, naturalmente ao-
contuadas, essa apparencia viril qne a 
profissão das a rmai dá cm toda parte 
áquelles qne elia attral por vocação. 
A cleatriz de uma bala, quo lho res-
valára pola fronte, dava ainda mais te-
leVo á süa pliyslonomla. 

Quando lho perguntei, de improviso, 
de onde lho Vinha essa ferida, hesi -
tou Um potldò antes do responder: 
«Não foi na glterfa». 

0 receio de avivar nma rocordação 
desagradavel conteve rao a curiosida-
de, mas promcttl a mim-mosmo Batls-
fazfil-a na primeira opportunidado, a 
qual n&o tardou. 
- a • 

Depois do termos andado a cavallo 
o dia Inteiro, debaixo do um sol abra-
zador, atravez do intermináveis c a m -
pinas, subimos uma c.ollina arborisada. 
Um caminho fundo, someado do bar-
rancos, condnzia ao cume. Esperava-
nos alli ura lugubre espuctaculo. Simi-
Ihante a uma taboleta pendurada a 
uma esquina de rua, ura homom pen-
dia na extromidade do tira galho do 
arvorei A sombra do corpo, augmenta-
da pela hora do occaso, assustou os 
cavallos ; pararam do repente, sopran-
do po!as ventas dilatadas. 

«Aposto, disso o mou companheiro, 
om como o ju iz Lynch passou por 
aquil> 

Tendo chogado A força de esporas 
ao pé da arvore, situada om uma os-
peclo de oncruzllliada, parámos para 
contemplar o enforcado, tíra um rapa-
gão, extremamente robusto, usando b i -
godes comprido?, aos quae3 sejuntavam 
os cabellos cahldos sobro o rosto pelo 
abalxaraonto da cabeça. Cm começo 
do decomposição fazia datar a sua 
morte dn poucos diaa. 

Depois de alguns segundos de e x a -
me: Ah I ós tu I exclamou o meu com 
panhelro ; assobia agora, maldito as 
eobladof | Depois accrescentou : Eu 
bem desejava ver este tratanto, com a 
língua do fóra, a baloiçar entro o cóu 
o a terra. 

- P o i s conhoceu este homem ? per 
guntel-lho. 

—Por corto, rosponden, tirando o 
hapou para descobrir a cicatris na 

testa ; mas 6 uma historia muito com-
prida, Mais iardo lh a contarei ; ago-
ra, trata se do chegar antes que anoi 
toça. 

De noite, depois do jantar, apesar 
do mau extremo cansaço, não me pude 
decidir a deitar-me antes de conhe-
cór a historia promeftida pelo fazen-
deiro. Elle proprlo veiii ao' encontro 
da minha curiosidade. Limito-mo a 
transcrever a sua narração. 

No momento do alcançal-o, qulz 
prondel-o om nome da lei ( cilo pre-
viu, porém, a minha Intlmação o, cora 
uma bala disparada por cima do hora-
bro, extendou-me no chão sem sen-
tidos. 

Quando voltei a mim, achei-mo mor-
rendo do sòdo, banhado om sanguo, 
com a tosta dolorida, como qne se ti-
vesse recebido uma violenta cacetada. 
Tendo verificado o mou estado, ar-
rauquei um podaço do camisa para 
ligar a tosta o fazer parar o derrama 
mento do sanguo. 

O meu cavallo estava pastando 
perto dalli. Incapaz do montar, trou-
Xs-o para traz, com a redoa no braço, 
furioso contra mim mesmo por tor par-
lamentado com esso assoblador em 
vez do provonlr a sua bala com o 
mou rovólver. 

Ao vorem a minha triste apparon-
cia, os meus companheiros precipita-
ram-se ao meu encontro. Tranqullli-
sei os, sabendo pela experlencia da 
guerra qno as foridas na cabeça BO 
curam deproasa, quando não são mor-

«. Agua apanhada nas proximida-
dos mitigou-mo a sõdo e dosembara-
çou-mo do sangue coagulado. Soube 
então que, tendo um dos malfoitores 
querido dofonder-so, tinham no morto. 
0 seu cadaver jazia perto dalli. 

O teroelro ladrão, quo se ontregára, 
amarrado ao tronco do uma arvoro, 
aguardava a sua sorte. 

Depois do Ur-rne içado á sella, o pe-
queno rancho poz se a caminho com 
o prisioneiro o os cavailos reconquis-
tados. Ao chegarmos ao ponto do 
rendez vous gorai, ura Bltlo isolado, 
ondo os outros destacamentos esta-
vam á nossa espera, decidimos julgar 
o prisioneiro imiuediatamonUi. 

O nosso presidente ora uin velho 
temonte a Deus o muito consciencioso 
etn todos os seus actos. 

Fez montar doze homens a caval-
lo com ordem de ficarem diante das 
janellas abertas, afim do tomarem par-
to nos debates, guardando ao mesmo 
tempo as proxinlidados do sitio. 

No meio do quarto havia uma me-
sa, ondo se collocou uma lanterna ac-
cesa, pois era quasi noite. 

O presldonte sontou so o, tirando 
do bolso uma pequena bíblia, põl-a so-
bro a mesa. 

—Meus senhores, disso, vamos jul-
gar um dos nossos similhantes. Pro-
sorve-nos da iniqüidade o Deus podo-
ro3Í8Blmo I 

—Amen 1 roepondoram os assisten-
tes. 

'Uma manhã do anno passado, re-
cebi ã visita de uns vint-i fazendeiros 
meus vislnbos. Tinham Inos roubado 
cavallos durante a noite. Desconfiavam 
de tros IndividuoB extranhos no paiz, 
varias vezes indicados «orno tendo com 
mettido assassinatos,ontre ouirua o de 
um ostalajadeiro que os surprohendora 
roubando ao j o g o . 

- B ' precito acabar oom Isto I dls 
HoTarii; víticoe coroai-os, oomo anlmaes 
selvagons : so CB agarrariüoj , ã If! de 
" ynch ajustará contas.com ellcs. Vem 
oomnosco ? 

—Com todo o gosto, respondi; mas 
de qno modo havemos do distinguir 
03 malfeitores 1 

—Todos trba tOm M a appaivncia e 
corta cultura do oBpIrito; s i o VetUa-1 

delros destroços da civlllsação. 0 quo 
maten o estolnjndoiro tem um dodo 
cortado. Os cavallos também são fa 
cola do roconhocer : dona Bão baios ; 

torceir» "i alusão, cem patas bran-
cas . 

Alguns minutos depois, estava eU 
sobre a sella, armado do men rovól-
ver, ora companhia de cinco cavallei-
ros, galopando a toda a brida para a 
região do Norto. T r ê s outros grupos 
seguiram diversas dlrecçOcs. 

tín estava raohtado fim tira ca-
vallo Infatlgavol. Dentro cm poUoo 
os meus companheiros ficaram distan-
ciados e açhei-mo f ó om um caminho 
tragado peiiis rodas do uma carroça. 

Depois dc longos corridas a galope, 
entrooorfodas de descanço, vi ao lon-
go tres cavallciros conduzindo os ca-
vallos a passo. Porsogni-os até que 
pudesse distinguir os cavallos. O ala-
zão do patas brancas caminhava atras. 
Não havia duvida, os iadrOoa catavam 
na minha frente. 

• é 
Houve um momouto em que so vol-

taram, mas, vendo-me só, continuaram 
tranqnlllamonto o »eu caminho. Bn-
t&o apeel me para delk*r o men ca-
vallo tomar fôlego o esperar a che-
gada dos meu* companheiro*. Quan-
do os vl apparecor no horizonte, tive 
a idia de tl-avar retaçõo* com o* mal 
feitores, aflm do oonserval-o* sob as 
minhas \istas, correndo o itsoo de 
entrar om uma lueta dotegual. 

Acolheram-me sem desconfiança, of-
ferecl lhcs charutos, e começamos a 
conversar. Todos tres eram tees 
quaes m'o* tinham descrlpto, multo 
Intolllgentos e Instruído*. O qno ca-
minhava na fronte, para mostrar o 
sen talento mntleal, romeçon a asso-
biar, como ai lista, um ropertorlo com 
pluto de oporá. 

Do reponto, som motivo apparonte, 
deu redeu* ao cavallo a partia a to-
do galopo. No mesmo Instante, «ur-
giram os ratos companheiro*, do re-
vólver em punho, d e nma pequena 
matto qno acabavamo* de atravessar. 
•Encarieguom-se destoa 1» gritei par* 
cite*, «, enterrando a * exporá* no* ll*n 
ou* do eavalto, IUMWÍ-O a t r a i do Al' 

O rón, logo introdnzido, recusou 
responder As primeiras perguntas con-
cernentes á sna identidado ; mostrou-
se ató arrogante. 

—Sou, disse, cidadão amoricano o 
não reconheço a ninguém o direito do 
pór-rae fóra da lei, 

—Foi o senhor mesmo, replicou o 
prosidonto, quem so poz fóra da le i . 
Declarando guerra á sociedade, rtescou 
da condição de homem á dos animaes 
perigosos quo se matam sem fôrma de 
processo. Respeitamos, porém, a juB-
tlça e seria para nós uma felicidade 
reconbocol-o innocento dos crimes quo 
lhe são imputados. Em primeiro logar, 
é culpado do ter , a coito passada, to-
mado parte no roubo da vários cQval' 
los. 

—Não o posso negar; mas isso não 
justifica o procoeso summario. 

Pora fazer caso da observação, o 
presidento contlnttoU: 

—E', além disro, acctsfldo do ter 
commottido vários assassinatos, prln* 
cipalmento o do nm ostalajadeiro qno 
o Burprehendera roubando ao j e g o : 
quo tem a respondor? 

—Não fui ou. 
—Butretanto o estalnladelro teve 

tempo de doclarar, antes do morrer, 
quo o culpado tinha cm uma das mãos 
um dodo amputado: mostro as Buas 
mãos. 

Esta doclaração inesperada desani-
mou o aceusado. Desatou a chorar c , 
com a voz estrangulada pela emo-
ção, pediu perdão, jurando polo que 
ha de mais santo vlvor dalli por dian-
te como um homom do bom o cida-
dão respeitador das leis. Tanta fra-
queza depois do tanto sanguo fr io 
inspirava dó. 

O presldonte mandou levar o prisio-
neiro para fóra da sala, depois abria 
a bíblia collocada sobfa n raosa o leu 
um capituio do primeiro livro do Moy-
sós, pelo qual tinha particular prefe-
rencia. 

Terminada a loltura: « M e u s se-
nhores, disSCj P» o roeu dever ; fazei 
o vosso: em vossa alma e censcien-
cia, ó o réu culpado?» 

A resposta foi unanimemente a f i r -
mativa. 

Quando quizom03 oxccutir a son-
tença, o condorauado lnctou o reco-
meçou uma scenade tornura. P o z s o 
lhe côbro, enfortíando-o cm uma arvore 
mais próxima, ondo, algflns inatanfos 
depois, a lua illumlnou o seu cadá-
v e r . » 

Para completar esta narração, falta 
dizer que, no dia seguinte, o meu fa-
zendeiro obtevo informações sobro o 
fim do assobiador. 

Tinham pensado quo ello nunca ao 
atroveria a apprtror.er na região. 'Prou-
xo-o o amor. Roconhocido o c'enun 
ciado, no momento do ser proao op-
poz a mais viva rcslstoncia. Uma bala 
destinada aos qno o cercavam foi ma 
ter uma criança. A lei de Lynch pro-
tegeu-o, n i o Bem custo, contra o povo, 
que ameaçava fazei-o em postas. Co-
mo o teu camarada, morreu covarde-
mente. 

j • • 
—Pols-não ba que ver, dh>se eu, a 

sua lei de Lynch ò contraria a o prin-
cipio ün Inviolabilidade da vida bu 
mana, indigna da civilização. 

— Desdo quo tenho exporionela da 
vida, replicou o fazendeiro, n i o temo 
mais a nnvom por Juno. 

A quo chama o ar. civllleação ? 
A um eutadi) moral e social, apenas 

separado da tclvagorla pela espontura 
do uma folha du papel dourado. 

Multo* século* noa separam ainda do 
a m a humanidade Ideai; emquanto nfto 
vom esso tempo, A preciso abafar osaa 
pieguice mórbida que protege OB criml 
nosos á custa da* vietlmaa. 

B ' nm *u!eldlo renunciar ao direito 
de legitima defesa e poupar quem n i o 

A hivíoteMIKedo da vida b a n a n a it 

cousas, nm anachronismo nos te tempo 
em quo todss as forças vivas das na-
çOes convergem ainda para a guerra. 

Na guorra cousa alguma subntitue 
a pena do morto para reprimir a e s -
pionagem, a deserção e a rebeldia. 
Como garantir a victoria Bom o auxi-
lio de uma disciplina implacavei quo 
não deixo nenhuma escapatória ontre 
a morte na frente do inimigo o a 
morto encostado ao muro 7 

A poua de morto, euproma eglde d a 
ordem militar, preserva cgualmonto a 
ordem civil. So os criminosos a affron-
tara, ó porque olla so exerce era p u -
blico. Sopprimam o apparato thoatral 
doa proce6aoB o cxocuções o, em voz 
de um cynlco fanfarrão, só torão dian-
te dos olhos um mlseravol banhado 
era pranto, tremendo de medo e ran-
gendo os dentes. 

No fundo, a pena do morte não d 
senão uma imitação da natureza, que 
sacrifica o indivíduo á conservação da 
cspecie; nma extensão a vida humana 
da desapropriação por ntilidado pu-
blica. 

O essencial é qne soja applicada com 
critério. 

Tratando-se de matar para nfto ser 
morto, a lei de Lynch poupa pelo me-
nos o espectaculo do Innocentes en-
tregues ás fúrias populares pela impo-
tência da just iça . 

Estas recordações valiam a pena 
ser contadas neste fim de secnlo, em 
que tantos symptoraas auguram o Um 
do uraa sociedado. 

Quem sabe se, para conter a anar-
chia, não serão precisos moios mala 
terrivels do qno a lei do Lynch 1 

Inilium sapientim timor-. 
CARLOS MISMBR 

A Secretaria do Iuterior: 
Dcclaron no intendente mnnlclpal 

do Campinas quo pela Dlrectorla do 
Serviço Banitario foram tomadas as 
providencias reclamadas ácôrca do 
exercício illcgal da medicina por par-
to do sr . Antonio Soares. 

Transmittiu A Camara Municipal da 
capital, aflm do ser tomada na devida 
consideração, uma cópia do offlclo da 
üirectoria do Sorviço Sanitario, in-
formando sobro as más condições by-
gienlcas de diversas ruas da capital e 
reclamando promptas providencias. 

— Despachou um ofllcio do sr. se-
cretario da Justiça, pedindo informa-
ções sobro as condições hygienlca* 
do edifício situado no Bom Retiro e 
quo serviu outr'ora de hospital da 
força p u b l i c a . - A o s dra. ongenheiros 
sanitários o Inspcctor do districto, pa-
ra informBrom. 

—Solicitou do sr. secretario da Fa -
zenda que mando pagar A Companhia 
Paulista Importadora de Drogas a 
quantia do 3 2 : m t U 4 0 , importancia 
de fornecimento do drogas ao Labora-
torio Pharmaceutico, durante o moz de 
abril ultimo. 

—Do mesmo, que mande pagar pe-
la Recebodorla de Rondas da villa da 
Bocaina, a Lobão & Filho, a importan-
cia das despezas foitas cora a cora-
mlssão encarregada do serviço de de-
sinfccção na estação da Cachoeira, cu-
jo pagamento jA foi "Solicitado a 7 do 
corrente. 

—Do mesmo, que mande entregar 
no dr. Baithasar Vieira de Mello, na 
lleccbedorla de Rendas do Rio-Claro, a 
quantia qno foi mandada pôr á dispo-
sição do raosmo na Rocobedoria da 
Limeira, para occorrer As despezas com 
a epidemia alli reinante, om Í 6 de 
março ultimo. 

— Recomraendou ao director do Hos-
pício de Alienados quo admltta no mes-
mo estabelecimento como pensionista 
do Estado a alienada Delphina, vinda 
do Taubaté . 

—Agradeceu ao sr . Horacio M. La-
ne, ora em New-York, os dedicadoa 
esforços empregados no bom desem-
penho da commiasão que ao mesmo 
confiou o governo, accusando-so tam-
bém o recebimento de 302 volumes 
quo o mosmo sr . enviou polo vapor 
lugloz Milton. 

Faculdade de Direito. 
Segunda-feira, As 11 horas, haverá 

prova pratica do concurso de lento 
substituto da 6.« sccção. 

Luiz Tronchet, tendo ficado a tomar 
conta de madeiras portencentos ao dr. 
Plrts Ramos, quo foi no Rio, abusou 
da sua oonOança o vendeu, como BO 
fossom suas, eu madeiras confiadas á 
sua guarda. 

Devido á prando activldado do s r . 
maior Octaviano. j á foram apprehen-
dldas nmar, cera dúzias do taboas. 

As madeiras estavam no Braz, no 
doposlto do Domingos Zangrandu. 

Morron, om Dublin, miss ,1. Owons 
Blarkbtirne, romancista muito conhe-
cida. Uma recordação coramnvento 
da mocidado dcbta grando o brilhante 
osoriptora: 

Perdeu a vista aos 11 annos de 
edado, maa recuporoo-a sete annos 
mais tarde, graças ás oporaçOos qna-
BÍ milagrosas do dr. Willlam Wildo, 
o começou então a fazer por si-mes-
raa a própria educação, Intoirompido 
duranto soto unnos consocutlvos pola 
sua cegueira. 

Saccumbiu ora consequencia «as 
queimaduras recebidas om ura poquo-
no incêndio que rompeu no gablneto 
do trabalho, por tor cahldo urna l im-
pada acooea. Contava 4 0 annos. 

FACECIAS 
Os nossos orlado». 
—Oh I Antonio, diz a potróa, j á lhe 

observei quo ó snnimumenle iuinnve-
nlouto ontrar no meu qaarto scin ba-

t S — T e m r a z ã o . . . Daqui por diante, 
a patrôa pódo ficar coita do que. an-
tes de abrir n porta, olharei pelo bu-
raco tia fechadura para ver oe a pa-
trôa está vi t lvel . 

No tr ibunal : . . . 
O pres idente . -Com que Hitão, mi-

nha senhora, depois de a ter roubado, 
esto miserável tonftu violai a ? 

A q u e i x o s a . - A falar a verdade, *•• 
nhor presidenta, este ultimo ponto tem 
Importância secundaria . . . Bou c a s a -
da*. 

ÜHÉttfli 
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B . aosÉ 
Dospodo-ao bojo do publloo desta 

capital a companhia do s r . Moreira 
de Vasconcellos, a qual devo seguir 
depois de amanht para o Rio. 

Por despedida, o Itararé serA adu 
bado oom mais mela dúzia do ma-
xixes. e n n u i pladlohas quo h&o do 
faaer cooogai aos espootadoros. 

MINERVA 
Neste theatro oao havorá oocegas 
Quem quizor abrir os diques As 

glandulaa iaorlmaes 6 Ir ouvir o dia 
ma sério, commovonto, arranoaentia 
chás , qho àlll ae reprosonta hoje. 

A poça 6 das antigas, do lei, o, oo 
mo os aeus Interpretes oonhocom 
arte, u t a ha melo de roalstlr—é cho 
rar e .ehorar a valer 1 • 

• • 
Desagradou, no Folies-Dramatiques, 

n nova operota do Armando Llorat e 
Luiz Lelolr, A /ilha do Palhaço. 

E uma historia lnslplda e gasta, ou 
j a monotonia paroce tor iatluido so-
are a musica. A partitura do Varney 
6, oom effelto, fraca e ohela de remi 
niscencias. 

Ibaon continua, em Paris, a ostar na 
ponta, para empregarmos uma ix 
pressão pportiva. Agora foi o Vaude 
ville quem levou & scona a Casa de 
boneca, uma das comédias mais cole 
bres e mais conhecidas do famoso es' 
crlptor. 

Foi R6jano quem dosomponhou 
papel de Nora,—uma das mal3 extra-
ordinarias croaçOcs da Duso. 

* . 

Mascagni fez ouvir a sua próxima 
opera (qual?) á rainha Victoria. Es 
ta declarou-se satisfeitíssima. 

Veremos ao q publico é da mesma 
opinião. 

O Evening Post do New York fez 
um appello commovido ein favor da 
musica de Johann Strauss o de Of 
fenbaoh, a qual, na sua opinião, nfto 
6 tocada quanto o deveria ser. 

«Quo Qm lovuu n musica de Strauss 
soa nossos concertos ? porguuta o col 
lega. Ha aunos que a valsa vlen 
nonso é indiguamento desprezada aqui 
K' excu^ado dizer quo, nos bailes, as 
danças de Strauss tfto tocadas t&o 
frequontemente como dantes; ha, po 
ròm, poucas orchebtras de baile que 
sojam capazes do bem exoautar osta 
musica deliciosa, que nocessit^ para 
ser posta em plena luz, uma orohes 
tra de primeira ordem. Biiiow não foi 
o único que exprimiu a sua adaira-
çao por Btrauss pai e fllho. Mondeis 
sohn, Meyerboer, Chorubini o "outros 
abundaram na mesma oplnlío. o Wa 
gner escreveu quo uma valsa de Btra 
usa excede, em graça, em deliuadeza 
o em elementos realmente musicaes 
a maioria das copiosas composições 
que figuram nos prjgramiaas dos con 
certos.• 

Ahi está uma eloqüente defo/a, ap 
provada, aliás, pelo Musical Courier, 
orgam wagueriauo a t é . . . á medulla 
dos ossos ! 

* * 

Um odltor do musica do Stuttgart 
abriu recontomonto ura concurso para 
a composição do um eôro. O modes-
to prêmio do trezentos marcos reser-
vado ao vencedor foi disputado por tres 
mil concorrentes. 

Coitado do jury ! . . . 

O Lyceu do Bareeiona parece ter 
conjurado o caiporismo que o porso-
gaia desdo a terrível explosão quo dei 
le afastàra os ospectadorcs, e isto gra-
ças & opereta. 

Uma companhia italiana alli foi re-
presentar a Filha da tra. Angot, os 
Sinos de Corneville, eto. 

Sendo o Lyceu o maior theatro da 
Europa, admira quo ossas oporetas 
tenham produzido i-ffoito em tfto vas-
ta sala. 

• • « 

O sr. Jacoby, membro da Camara 
dos Communs, tonulonava submettor 
ao Parlamento inglez um projecto do 
lei regulamentando a musica nas ruas 
de Londres. 

Segundo oste projecto, todo mu-
sico ambulante será submettldo a uma 
taxa do sete shillings e meio por an-
no (côrca de 10$); além disto, nenhu 
ma musida ao ar livre sor& tolorada 
antes das oito da maniift nem depois 
das oito da noite. 

O sr. Jacoby declarou quo o aou 
projecto nSo UO rofoila tu musicas mi-
litares nom execuções musicaes da-
das com um flm de propaganda reli 
giosa. 

A famosa o barulbonta Salvation's 
Army poderá, portanto, coniinuar a 
Importunar em paz os ouvidos dos 
transeuntes oom a sua infornal banda 
de musica. 

Uma das melhores cantoras italia-
nas de operota. Margarida Fenoglio. 
que tinha ido i-xhibir o sou talento 
em Buouos-AIres, disse adeus & seu 
na e aos seus osplondoro», para eita-
beleaor-so como vondudora do flores 
naquclla cidade. 

Prova isto quo osto gonero do com 
mercio é alli rendoso. . . 

Morrou, om Paris, com trinta annos 
de edade, Martiu-Laya, o anetor do 
drama Napoleão. representado este an-
no na Porte-Saint-Martin com grande 
agrado. 

Antes de trabalhar para o theatro, 
Martln-Laya publicAra romances e es-
tudos da arte pliotographlca. Era um 
grande trabalhador. A sua primeira 
obra dramatica foi La Fêlure, repre 
sentada em 1892, com êxito, no Fou 
deu Me. 

• 
• • 

A duqueza do Panar roalisou,. no 
BOU palaceto parisiense, uma festa de-
nominada o baile dos anjos e dos de-
mônios. 

Naturalmente, todas as moças apre 
sentaram-tie vestidas de anjos e os ra-
pazes de demonlos. 

A u x i l i o a o * p a d r e s a n l o -
a l a n o i d e N l c t h « M y 

Ministério dM Negoolos da Guerra. 
—Rio de Janeiro, 3 de maio de 1891. 

Senhor Commandante da DlvisAo om 
operações om Nlctheroy. — Tendo em 
oonslderaç&o quo os Reverendos Pa-
dre* Baloslanos, logo no Inloio da ro-
volta, que, por nm t io longo período. 
Infelicitou a nossa patrla, cederam es-
pontânea e deslnteressadamonte o seu 
estabelecimento oolleglal de Santa Ro 
sa, para nelle ser lnstallado um hos 
pitai om quft.fossem tratadoe os he-
roloos dofensoros da Republica, o li-
gando o maior apreço aoB Inolvlda-
VCIB e asslgnaiados serviços oom quo 
contribuíram aquolles virtuosos sacer-
dotes em dias t io amargos, soccorron-
do os enformos, n&o só oom o con-
forto da rellglko, do que PSO dignos 
ministros, oomo também oom os dos 
velos, os carinhos o os cnidados phy-
slcos que a caridade Inspira, determi-
na o sr. Marechal VIce-PreBldente da 
Republica quo ao Superior do dito es-
tabelecimento seja entregue, pala Cai-
xa Militar alli existente, a quantia de 
ÍO-.OODIOOO, que reprosonta um auxi 
lio dado, em nomo da gratidfto nacio-
nal, Aquelle Instituto do educação, que 
tem aborto as suas portas A Infancia 
desfavorecida da fortuna, admlniBtran 
do, a titulo gratuito, o ensino a mui-
tas urianças.—Saúde o fraternidado. 
—Bibiano Sérgio Macedo da Fontoura 
Costallat. 

Commando da Dlvisfto em Opora-
çõo8 em Nlctheroy, 4 de maio de 1891 
- N . 778. 

Ao Rov. Padre Suporlor do Collegio 
dos Saleslanos em Santa Rosa — Djml 
nado polo mala vivo sentimento de 
satisfação, vos dou sclencia do que, 
em Aviso do Ministério da Guerra de 
2 do vigente moz, me foi doclarado 
que o sr. Marechal Vice-presidente da 
Republica, tendo om consideração que 
logo no começo da revolta eedostes 
ospontanoa o doslntoressadamonto 
vosso estabelecimento colleglal para 
nelle ser lnstallado um hospital do 
sangue em quo fossem tratados os do 
fensoreB da Republica, o ligando 
maior apreço aos Inolvldavols e assl 
gnalados sorviços com que contribuiu 
tes em dias t S ) amargos, soccorrendo 
os onfnnnos nfto só oom o conforto 
da roligilo, dn que sois dignos minis-
tros, como também com os desvelos, 
carinhos e cnidados physicos quo a 
caridade Inspira, determinou-vos fosso 
ontregue pela Caixa Militar desta Di-
visão a quantia de dez contos de róis, 
qne representa um auxilio dado, em 
nome da gratidfto nacional, ao vosso 
Instituto do educaçfto, que tem aberto 
as suas portas & infancia desfavoreci-
da da fortuna, administrando a titulo 
gratuito o ensino a muitas erianças. 

Testemunha ocnlar da caridade evan-
gélica quo dispensastes, como Minis-
tros da mais sublime das religiões, 
aquella quo tom por baso o amor ao 
nosso simiihanto, aos que, combaten-
do por uma causa justa o santa, ca-
hiram victiraas do cumprimento do 

A o a r . i l r ^ i i i ^ q w l r t r n t r d o 

Em 81 de julho de 1891, se nfto nos 
falha a memória, roalisou-se perante 
o Tribunal de Justiça o concurso de 
oandldatos para o togar de 1.° tabol-
llfto desta capital, vago pelo falle-
cimento do respectivo sorventuarlo, 
Elias do Oliveira Machado. 

Nove foram os candidatos Inseri 
ptos, tendo sido todos clasltloados : dr. 
llotaes 8alies, dr. Luís de Araújo. An-
tonlo Hippolyto do Medeiros, Lnli Amo-
rloano, Jo&o Josó de Aranjo Vlanna o 
mais quatro cldadftos, cujos nomes 
nfto nos oocorre dn momento, poróm 
que, além do habilitados para desem-
penharem o cargo, se apresentaram 
como pretendentes por precisarem do 
emprego. 

A lol organizadora do reglmon Ju-
diciário ostodoal, doe. n 123 de 10 
denovombro do 1892, determina num 
dos seus artigos quo 10 dias dopols 
do concurso devo ser feita a nomea-
ção pelo podor competente, o, entre-
tanto, j& sfto decorridos quasi 10 me-
zes depois disso som quo até hojo se 
haja publicada o decreto que dé por 

M i n t a m f i l h a I V o e m l a 

I l l .°» S r . Pharm.~ Alves Gamara. 
— Levo ao oonheclmento de s>, 
a quem só tenho a honra de oonho-
cor de nome, o facto Importantís-
simo da cura radical operada em mi-
nha filha Noomla polo sou exoellente 
preparado Elixir Depurativo. 

Minha fllba, quo soffrou durante 0 
longos annos as horríveis torturas do 
oruel enformidado, pois tinha o corpo 
coborto do chagas e botões que a r -
rebentavam, a muitos parocondo mal 
dos Lataros, hojo aoha BO completa-
mouto restabelecida, conservando ape 
nas manchas diminutas, graça & ao-
çfto effleaa e verdadeiramente mila 
grosa do seu Elixir Depurativo. 

Sirva este de aviso aos que sotfrom, 
porquo reputo este excellonte medica-
mento o único capaz de combater tfto 
hedionda moléstia. 

Rlbeir&o Preto, 28 de fevereiro do 
1891. 

ANTONIO DAVID DR SOUSA MASCARE-
NUAS, 8 0 - 2 9 . . . 

A I M O O O e I H d O O O 

Lindíssimas capinhas de ossemlra 
para senhora, o qne ba de mais chie 
o moderno. 

Ninguém deve comprar «em Ir au 
B o u l e v a r d d a r t s a 1 H d e 
N o v e m b r o , n . O U -

10-6... 

E D I T A E S 

D. àdqi Ferreira dos SutosMil 
J o s é F o n s e c a M a - \ 

t i 

linda a lnterlnldado de tfto Importante 
cartorlo. 

A' parto o prejuízo e Inconvenientes 
Intuitivos do tfto longa o desnecessá-
ria Interlnidade ; á parto ogualmento 
a falta de txecuçfto da lel.no estatu-
to om que determina um praso fatal 
para a nomoaçfto, o que até certo pon-
to so justifica pola pbase anormal ora 
quo entrou a administração superior 
em virtude da revolta do 0 do sotem-
bro, mas já desappareclda ha quasl 
dons raezes, vamos £ppollar para o 
espirito recto o Justiceiro do sr. dr . 
presidente do Estado, podiodo-lhe em 
nomo dos concorrentes quo acabo com 
as dlfllculdadrs quo lhes tCm resultado 
dessa interminável ospora. 

So entre os candidatos oxlstem cl-
dadftos que dispõem de fortuna, como 
os Brs. Moraes Bailes e Luiz Ameri-
cano, e outros que BO acham no goso 
do excellontos o bom remunerados em-
pregos pnblloos. como os srs. Aranjo 
o Hippolyto de Medeiros, o que por osta 
razfto podom aguardar indetlnldamen-
to a Boluçfto; o que ó exacto é quo 
os domals nfto se acham em idênti-
cas condições, e que por isso ostfto 
com o seu modo do vida completa-
mente parslysado desde cntfto, numa 
espectatlva aspbyxianto que dia a dia 
mais lhes aggrava a situação, j& do 
si tfto precária. 

Pense sua exc. no que acabamos de 
expôr ; recorra & sua pooullar onor 
gia para rompor os embaraço» oppos 
tos à acçfto administrativa, por quom 
quer que seja, e nomeio o melhor e 
o mais habilitado dos pretondautes, 
som indagar de suas côres políticas, 
porquo assim prestará um bom servi-
ço a todos. 

Bem sabemos que s. ex dispen-
sa exhortaçõos para o cumprimento 
da lei e para proceder como enten-
de, mas, publicando esto pedido, te-
mos em vista chamar sua attonçfto 
para a execuçllo do um acto da ad-

dever, tendo sido aquolle dós chefes dos j mlnlstraçfto, que parece ter sido olvi-
brlosos defensoresdosta cidade aquém : dado, e leto devido à quadra anormal 

Consta que foi nomeado 1.» tabelii&o 
da capital o s r . Antooio Hippolyto de 
Medeiros. 

S e c ç ã o l i v re 
A o c o i n m o r c l o 

Os abaixo asslgnadus, socloa com-
ponentes da Urras qno girava nosta 
praça sob a razfto social do A. Liuo 
& C . ( doclaram quo, a contar do dia' 
18 do oorrente, so acha a mosraa dis-
solvida, retirando-se o soclo solidário 
pago e satisfeito de seus haveres, sem 
responsabilidade para eum a flrma que 
se acha extlncta, da qual floa todo o 
actlvo e passivo • cargo do* soolos 
commsndltarlos. 

S . Paulo, 19 de maio de 1801 . 
ABTBOB LINO oo AMAKAL 

3-1 BLOUH PuÉMKa ft C. 

coube aquilatar mais de perto a vossa 
desvolada solicitude om suavlsar as 
dôros do nossos irmftos, quo nesse San 
ctuario do acrysoladas virtudes encon-
traram, para as feridas que lhes san-
gravam o corpo, o lonitlvo quo minis-
tra a sciencia cultivada por denodados 
apostolos como para as amarguras de 
sons coraçõos saudosos, do aCfoiçõos 
quoridas, o consolo o baisamo quo traz 

palavra ungida da mais sublime re-
signação, bem comprehendereis o des-
vaneclmento quo nesta occasifto expo-
rimento ao transmlttir-vos o acto pelo 
qual o Governo do meu palz dá ao 
mundo inteiro o mais solemno teste-
munho do sous sontimontoa para com 
aqnelles qne cooperam para o engran-
declmcnto e felicidade da Naçfto do 
que é representante. 

Flc3m dadas as nocossarlas ordens 
para quo vos soja ontregue ou á pos-
soa por vÓ3 competentemento auetori-
sada na Caixa Militar, sita á praia de 
Icarahy, a quantia alludida.—Saúde e 
fraternidado, (a=signado) Francisco de 
Paula Argollo. Gomral de Brigada. 

Folgamos de ver o Governo Fede-
ral reconhecer por um acto publico os 
valiosos serviços prestadoa em opocha 
calamitosa por sacerdotes catholloos. 

C o m p a n h i a s d e S o g u r o * 

Pergunta-se aos srn. Francisco de 
Paula Silva Pereira & Filho qual o 
valor do doposito quo a Northern As-
surance Company tem no Thejouro 
Nacional para garantir os milhares de 
contos qne a mesma Companhia segu-
rou noste Estado. 

Pedo-so a bondosa attonçfto do s r . 
dr. procurador geral da Ropubilca para 
as leis sobre osse ussumpto. 
10 — 1 Uni segurado. 

A n n a e s P a u l i s t a s 

O Dn. ESTEVAM LF.ÃO BOURBOUL pede 
aos amigo* a quem incumbiu de tirar 
cópias das Acto» do Conselho do Oo 
verno; dos documentos particulares 
relativos aos movimentos populares da 
Franca, conhocidos sob o nome de 
Ansel nad't; o de outros quaerquer pa 
peis históricos, o especial obséquio 
do lh'os dovolvorem, no estado om 
qu« so acharem, á rua do Gazome-
tro, n. 39, nosta capital, até ao llm do 
oorrente mcz. 

S . Paulo, 19 do maio do 1894. 
3 - 1 ESTEVAM LEÃO BOURBOUL. 

A ' p r a ç a 

Nós. abaixo assignados, declaramos 
que nesta data passamos a Fiaschette-
ria União (assim denominada) aos s i s . 
Oresto Battaglia & C., ficando a flrma 
nova com o actlvo o passivo da mes-
ma o rotirando-nos com os nossos capi-
taos o lucros. De ora em diante floa 
mos só com casa de lmportaçfto, com 
missões o cambio. 

Riboirfto-Preto, 17 do maio de 1894. 
3—1 PEDRO BATTAOUA b C. 

C h e g a m a s e r 

miraculosas as curas feitas cem as pí-
lulas ferruginosas do dr . Heinzelmann, 
no tratamento da anemia, ohlorose, 
perdas, moléstias escrophulosas, flõros 
brancas o todas as moléstias quo tom 
por causa a fraqueza de sangfle. 

A' veada ou prloclpao* phftrnadM 0 ferra-
g«M. 
- Uepoilto tm 8. Paulo: IíKIWK, lEMlo â MILLO. 

A O N q u e M O F r i - A M 
Boffrondo ha muito de rbeumatismo 

muscular e articular que sombsva 
do todas as prescrlpçOes médicas e de 
todas as panacéas que me aeonseihv-
vam, resolvi, a conselho de amigos, 
i-.ubmettor-mo a tratamento polo seu 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, e tanta iffloacia tem elle mani-
festado qne eu posso hojo andar sem 
arrimo de bastfto, tendo durauto S 
mezos guardado o leito da dór e do 
BoOrlmento atros. E ' osta ama ver-
dade que doixo eaoripta e qne, eston 
corto, servirá para orientar ao* qne 
sotfrom. 

Santos, 4 do março de 1804. 
FJUNCIKO XSKOPUONTI 0'AUUIOA. 

uo-ao... 

pela qual acabou do passar o paiz. 
S . Panlo, 18 do maio. 

Um interessado. 

A o p u b l l e o 
Na cidade do Tietê, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhocidas 
o mais estimadas 6 a família Silveira; 
nfto havendo ontro os tlotenses disse-
minados por toda parto quom nfto co-
nheça o assignatarío da carta Infra. 
« Tietê, 27 do novembro do 1893. — 
(llm. sr. D. Carlos. — Tendo oahldo 
doento, ha quasi 4 annos, com um in-
commodo horrível, qne nom sei expli-
car, de cama ba mais do anno, com-
pletamonte inutilisado em meuB afaze-
res, rotrahido em meu recanto, do 
meus parentes o amigos, 'porque 08 
médicos classificaram mou inoommodo 
de morphéa, hojo, graças a Deus e ao 
seu Importantíssimo Blixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afozoros e voltei ao soio do meus pa-
rentes e amigos com satlsfaçfto, con-
sidorando-mo sfto. Isto d qne se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo me 
com alta estima e oonsidoraçfto.—De 
•. * . amigo 

JOAOTIM CORREIA DK MORAES SILVEIRA» 
Está reconhecida a flrma polo actuai 

2» tabelii&o do Tietó, Jofto Baptista 
de Azevedo Marques. 

M e d i e o - l i o m e o p n t l i u 

O conhoeido mcdico-hom»opatha Ca-
nelros Bastos, cora curso feito na an-
tiga Escola do Modicina Homoopathloa 
do Rio de Janeiro e cora pratica do 
quarenta o dous annos no oxerciclo da 
sua proflss&o o dezoito de resldoncia 
nesta capital, mudou provisoriamente 
a sua residência da Ponha do França 
para a rua Ervetla. 30, onde recebo 
chamados o dá consultas das 8 ás 9 da 
manhft e das 3 ás 4 da tarde 

Especialista nas enfermidades das 
crianças e febres do mau caracter. 

^ 6 - 5 

A o c o m m e r c l o 
Os abaixo assignados, componentes 

da firma COEIUO & MENDES, estabele-
cidos nosta praça á Avenida Rangel 
Pestana, ; i . 82, antig< rua do Braz, 
n. 77, communioam quo dosde 2 0 do 
março p. p. deixou do sor repre-
sentante do sua casa o sr. Antonlo 
Pessoa da Cruz, assim como declaram 
que nada tém com a flrma do Possoa, 
Mendes e C. Outrosim, a gerencia do 
café continúa a cargo do socio Anto-
nlo Lopes Coelho. 

S . Paulo, 18 do maio de 1 8 9 4 . 
ANTONIO LOPES COELHO 

3 - 3 ÁLVARO DA COMBA MENDES. 

B o m n e g o c i o 
O dr. Oliveira Penteado, com oscri-

ptorio de advocacia á rua de R. Bento, 
n 53, aoceita propostas para a compra 
de uma esplendida ohacsra ora Santa 
Crdlla. com uma área do mais de 
r> 0O') metros quadrados o com 8 casas 
independontes, rendendo 800$ de alu-
guel mensal. O pagamento pôde ser 
feito em arçOes das Companhias Pau-
lista e Mogyana, pola cot?çfto do dia. 

_ 6 - 4 

M o r p h é a 
O sr . Manoel Gomes Mala da Silva 

escreve-nos, de Casa-Branca, qno sof-
frendo ha annos de morphéa, a ponto 
do ter-se retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras consideráveis pelo uso qne tem 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dlzendo-nos ainda que 
está convicto do ficar completamonto 
curado pelos otfoltos que tem rentldo 
e qno crfl positivamente sor o nrilco 
rémodlo para a oura da morphéa, pois 
qne tomou antes dnsto tudo o que of-
forecem para esse flm, o por ultimo 
tloha abandonado completamonto a me-
dicina e as móslnhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Blixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar qne o 
Imite, tomando o mesmo medicamento, 
qne se acha em S. Psulo, casa Peixo-
to, Bstoila 4 C.—rua de S. B e n t a 11. 

(quart., soxt. o dom.) 

Serviço de Águas da Capital 
Para inteira regularidado e afim de 

serem evitadas a» reclamações, rogo aos 
srs. consumidores de agua fazerem 
sclente, pessoalmente on por escrlpto, 
ao goronte da RepartiçAo Fiscal do 
Serviço do Águas da capital, (7, largo 
do Palaclo) as seguintes communlca-
çõos: 

1.° Avisar quando se mudarem do 
prédio para o qual asslgnaram pedido 
do fornoclmento de agua—afim de ser 
este suspenso até novo pedido. 

1.» Vir a esta ropartlçfto anignar 
pedido de fornocimonto do agua no pré-
dio para onde so mudaram. 

8.° Avisar quando houver interru-
pção no abastecimento de agua—aflra de 
ser verificada a causa o provldonciar-
se a respeito. 

4.° Avisar quando houvir alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi assignado o pedido do fornocimonto 
de agua. 

6 0 Avisar quando for vorifloado o 
mau funccúmamento dos rclogios. 

6.' Avisar quando for ver.flcado 
quo as indicações dos relogios nfto ostfto 
sendo bem tomadas. 

7.» Fazor dentro de einco dias da 
data da ontrega dos avisos desta R e -
partição as reclamações quo julgarem 
do Justiça o de direito. 

8.» Avisar sobro quaesquer duvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

9.° Em summa, avisar sempre quo 
houver quaesquer irregularidades nos 
serviços a cargo da Repartiçfto Fiscal. 

Ropartlçfto Fiscal do Serviço de 
Águas, 10 do abril do 1894. 

Ev . DE SOOSA, gerente. 
^ 8 0 - 1 6 . . 

C o m p a n h i a P a u l i s t a I m 
p o r t a d o r a d e D r o f f s s 

ASSEMBI.ÉA GERAL EXTRAOROINARIA 
Bfto convidados os srs. accionistas 

da Companhia Paulista Importadora 
do Drogas para uma reunifto do as 
sembléa geral extraordinaria, quo se 
realisará no edifício da Companhia, ao 
largo da Sé n. 2, sobrado, na terça-
feira, 29 do corrento mez, á i hora 
da tardo, afim do tomar-eo conheci-
mento e deliberar-se sobre uma pro 
posta feita para acquislçfto do activo 
e passivo da Companhia o consequen 
to terminaçfto desta; sendo por isso 
indispensável quo compareçam accio-
nistas representando polo menos dous 
terços do capital, conforme determina 
o art. 31 dos nossos Estatutos 

Picam por este facto suspensas as 
transferencias do acções até que os 
srs. accionistas deliberem sobro a pro-
posta acima referida. 

S . Paulo, 14 do maio de 1894 
FRANCISCO N. BARUEL. 

Director-gcronto 
(15 ,18 , 20, 23, 26, 29.) 

S i l v a F r e i t a s 

Illmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxima satisfação qno lho dirijo as 
presentes linhas, afim de lovar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados e os 
benefícios que obtivo com o sou pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, do mim Já 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
quo soffrla do umas uloeras venenosas 
o também mais alguns puimõos, tudo 
tocado a matéria syphiiitlca, e por 
muitas vozt'8 sonti pavor do meu es-
tado. Um dia veiu-m» á idéi tomar 
um vidro de seu afamado preparado, 
do qual colhi tfto bom resultado, qne 
mo acho hoje bom o sfto para sempre, 
convindo notar qne só gastei 2 vidros 
do preparado. Anctorinando o a fazer 
desta o uso quo entender, tó fico lou-
vando a grando descoberta de tfto of-
flcaz remedio. 

Subscrevo-mo como um dos mais a t -
tonciosos criados de v. s. 

Mocóca, 22 de abril do 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS 

(Botucatuano) 
Deposito em S Paulo : Peixoto, Es-

teila & C., rua do S. Bento, 11. 
(quart., soxt. o dom.) 

A l » * 0 0 0 
Temoò 550 córtes de vestidos de 

tecidos de ift superior, Imitação do vel-
ludo russo. Só no U o u l e v a r d 
d a r u a l í t d e N u v e m -
l i r o , 11. O M . 

Casa essencialmente barateira 
_ 1 0 - 6 . . . 

E l i x i r D e p u r a t i v o 
DO 

P H A R M A C E U T I C D A L V E S C A V A R A 
•Formula do lIluEtrado e distineto 

oculleta dr. Nostor do Carvalho.» 
B ' diariamente e com grando succes 

so empregado uoa «rheumatismos chro-
nico e gottoso, na morphéa, na bouba 
e om todas as moléstias da pelle e do 
origem syphiiitlca.» 

«Illm. sr. pharmaceutico Alvee Ca-
mara. 

SofTrendo ha longos annos de dolo-
rosisslmo rbeumatismo articular e ten-
do feito uso de innumeros preparados 
quer pharmacoutlcoa quor de entendi 
dos, sem ter jamais logrado curar-me, 
apenas melhorando dos meus sofTrl 
mentos, a conselho de um amigo en-
cetei o uso do seu preparado «Elixir 
Depurativo» e mo é grato fazer sclen 
te a v. s. e mesmo á humanidade sof-
fredora a quem do preforoncia dirijo 
esta noticia que o seu «Elixir AH*pu 
rativo» é o unioo effleaa de todos os 
modlcamentos que tenho usado, pois 
oom o uso de 4 vidros seguidos acho-
me completamonto curado e em con-
dições de actlvamonte voltar aos meus 
labores tfto necessários a um che-
fe de família. 

Pode v . a. faser uso deste como 
lho convier. 

Campinas, 26 de fevereiro de 1894. 
FRANCISCO ABDOM DR FREITAS GUIÕES.» 

E ' encontrado em todas as Droga-
ria* e Pharmauias na capital e inte-
rior. 8 0 — * 0 . . . 

C o n c u r s o p a r a f o r n e c i -
m e n t o d e m a t e r i a l d e 
b a r r o v i d r a d o n e c e s -
s á r i o p a r a o c u s t e i o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a 
o b r a s d e e x g o t t o s d e s -
t a c a p i t a l . 

Do ordom do dr. director desta su-
perintendência, o do conformidado oom 
a auotorisaçfto do dr. secretario da 
Agricultura, constante do aviso n. 128 
do 10 do corrento mez, faço sciente 
qno so acha em coneurso até o dia 16 
ao junho proximo futuro, uo meio-dia, 
a arremataçfto do fornecimento dos 
materiaes constantes da relaçfto abaixo, 
podendo os interessados procurar nes-
ta repartiçfto os esclarecimentos qne 
Julgarem nocossarlos. Aa proposta* 
devorfto ser ontregues nosta supor-
Intendoncla em cartas fechadas, devi-
damente sedadas com o soilo do Estado, 
com firma reconhecida, declarando no 
envoltorio o nome do proponente, sua 
residência e o flm a quo se propOl. 
Os proponentes indlcarfto o preço pelo 
qual se obrigam a fornecer, em moeda 
metalllca, cada material descarregado 
em perfeito cetado, o, conformo o qne 
for estipulado no contracto, na ponte 
da Bfto Paulo Rallway ou no caca em 
Santos ; o praso do fornocimonto, qua-
lidado o provenloncla do material, pro-
va de idoneldado e competência com-
morclal. Os concorrentes declararfto 
nas propostas que so sujeitam n&o BÓ 
ao pagamento dos matorlaes contra-
etados dentro do vinte (20) dias, con-
tidos da data da ontroga dos res[o-
ctlvoa conhoclmontos o facturas, em 
saques bancários sobre Londres, no 
cambio do noventa (90) dias de vista, 
como tambom por occasifto da assi-
gnatura do rospoctlvo contracto ás 
prescrlpçõcs do regulamonto em vigor 

Secretaria da Superintondoncia das 
Obras Publicas, 8. Paulo, 18 do abi 11 
do 1894.—ALVABO CUBIMDABA. 

R ilaçfto do material do barro vidra-
do quo ó necessário irap rtar para o 
custeio o desenvolvimento das obras 
do oxgottos da capital. 
50.0JOmotro3 do tubos de 4"do diamotro 

J o s é F o n s e c a 
c h a d o D r a g a e a U a 
m u l h e r , g r a t o s * m e 
m o r l a d a f a l l e e l d a D . 

A N W A F E B B B I B A 
D O » 8 A N T O 8 H O U B I 
1 1 4 , e s p o s a d o s e u a m i -
g o e p a r e n t e R o d r i g o 
A l v e s M o r e i r a , m a n d a m 
c e l e b r a r u m a m i s s a d e 
t r l g e s l m o < l l a , p a r a r e * 
p o u s o e t e r n o d e s u a a l -
m a , q u o r l a - f b l r a , 9 3 d o 
c o r r e n t e , Am 8 h o r a s d a 
m a n h A , n o R e c o l h l s n e n -
t o d o A T o s s a a» e u h o r a d a 
L u z , e , p n r n a s s i s t i r e m 
a e s s e a c t o d o c a r i d a d e 
e r e l l g l & o , c o n v i d a m a 
t o d o s o s s e u s p n r e n t e s 
e p e s s o a s d o a m i z a d e , 

Fe i o q u e d e s d e J A s e c o n 
e s s a m s u m m a m e n t e 

g r a t o s . 3—1 

TYPOGRAPHIA 
Vende so uma typographla bem mon-

tada, contendo uma maohlna Cottrell, 
nova, nm prélo manual, grande, um 
prélo Imperial, pequeno, para obras 
finas, machlnas de cortar papel e oar 
tões, brochador, grando quantidade de 
typoB sortldos, diversos aceessorios, 
etc. O preço é uma verdadeira pe-
chincha. Para tratar com Joaqnlm Luís, 
em P i r a c i c a b a . 10—2 

P a p e i s p i n t a d o s 
P A B A P O B B A B C A S A S 

Grande sortlmento; vendem-se mais 
barato 10 0(o que em qualquer outra 
casa 

Bm Florencio d Abreu, 00 
8 0 - 8 0 . . . Furag * CAWUL. 

HÜtífe : 

10.000 » » 0 " » 
io ooo . > 0 " » 
20.010 > » 1 2 " » 

3.000 » » 4 " » 
curvos (15») 

2 f 0 0 » > 4 " » 
curvos (00®J 
6 0 0 » » 6 " € 
curvos (45°) 

6 0 0 » > 6 " » 
cnrvo6 (00») 

BOO » > 9 " • 
curvos (15») 

5 0 0 • » 9 " • 
curvos (00») 

1.000 » » 12" » 
curvos (45°) 

1.000 • > 12" » 
corvos (00«) 

1 000 juncçOes de 4 " X 4 " — om angulo 
do 46» 

1.000 > 6 " X 4 " — om angulo 
do 46° 

3 0 0 0 » 0 " X 4 " — em angulo 
do i 5 » 

5 .000 » 12"X4"— em angulo 
do 45» 

1 .0 )0 0 " X 6 " — em angulo 
do 45» 

1.000 1 2 " X 6 " - om angulo 
de 4õ» 

1.000 » 1 2 " X 0 " — em angulo 
de 43» 

15 - 1 3 . . . 

A. N NÚNCIOS 
/""«OSINUBIRA portuguoza -Prec isa-se 

uma quo Baiba coslnbar bem e 
durma em casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 
C » B L I X — D E OTBRO, recentemente 
" chegado de Berlim, onde, durante 

5 annos, cursou o Sternischcs Comer-
vatorium fur Musik, professor de p'a-
no pelos mothodos mais modernos, (.f-
feroce ao publico os seus serviços 
profl^sionaes. Pôde ser procurado na 
rua dos Qnayanazes, 41-B. 1 5 — 6 . 

O DR. ULY3SES CKCZ tem o seu 
^consuUorlo á rua 10 de Novembro 
n . 28, por cima do Cafi Americano, 
o dá consultas da uma As 3 horas. Só 
aceeita chamados por esi rlpto. 

Tem a sua resldoncia no largo do 
Arouche, n . 64, onde nfto dá cônsul 
taa e nem acceita chamados. 5—2 

d r . C Õ r l o s d e N l e m n -
j e r , medico operador e partelro, 

com longa pratica nos hospitaes de 
Vlenna, Paris e Berlim — Consultoria 
e resiilencia, rua dos GnsmOes, n. 71 
nttende a chamados a qualquer hora 
do dia on da noite o dá consultas das 
8 às 11 horas da manhft. 10—10 

PRECISA-SE dura calxolro cora ou 
sem pratica de papel o livros, na 

rua do Commerclo, 15. 3 - 8 

o . 

PRECISA-SE—de bons compositores 
para obras e tabellas na typogra-

phia da Companhia industrial de S. 
Paulo, á rua 25 do Março, ns . 88 e 
4 0 . 1 0 - 8 

SB L L 0 8 para colIecçOos.—Compram-
se e vendem BO na rua Josó Boni-

fácio, 83. 6 - 4 

TYPOURAPHIA.— Vonde-seuuia ma-
china Alautet. nova. Orando reduc-

çfto no preço. Para tratar com Joa-
quim Lula, em P i r a c i c a b a . 

1 0 - 2 

H E L O G I O 
Perdeu se um rrlogio de aço com 

ama poquona chatelaine de prata. Pe-
de so á possoa quo o achou o obséquio 
do ontregal-o na rua 25 de Março 177 
quo será gratificada, pois o valor do 
objecto perdido é pequeno, mas de 
grande estimativa para sfudono. ,2—1 

Sementes nova$ 
COMPLBTO BOBT1MENTO 

S O V A I I V D I A 
10 — BOA DO BOSABJO — 10 

20—18 

2:600$000 
Vende-se o contracto, por 4 annos e 

8 meios, do barracfto da rua dos Tym-
blrts , n. 83 , «eqüina da rua de S Ji i-
fto. Tem unia porta e duas j a n e l l u , 
medindo de frente 12 metros, e de fu 
do 88, j a n t o a nm torreão oom i 
metros de frente por 88 de fundo e 
uma casa para smpngado* construída 
neste terreno. O barrado é construí-
do de tijolo duplo com forte vigamen-
to e coberto de zinco, pagando tudo 
mensalmente IOOMQ. Trata-se com 
, leiloeiro A . V m . 6 - S ' 

LEILÃO 
Grande queima 

DE 
S u p e r i o r e s i n o v e i s , h a r -

m o n i o s o p i a n o d e a f a -
m a d o a u e t o r , l i n d e i s 
q u a i l r o a , e s p e l h o s , b i -
l > e l o L « , c r j r s t a e s , p o r 
c o l l a i i u n , i n e t a e s f i n o s , 
e t c . 

A. VAZ 
Auctorisado polo conoeltuado nego-

ciante da capital foderal, o illmo. er . 
B a r t h o l o m e u A u g u s -
to d e A m n r n l W e t t o , que 
com sua exma família aqni residiu 
durante a Revolta venderá 

Terça-feira, 22 do corrente 
A's 11 IIV horas 

E m s u a a g e n c i a 

4 ladtira d» S. Joio, a. 7 
Todos os moveis o ohjectos que para 

a agencia foram rrmovidOB: 
CONSTANDO D E : 

Bóa o quasi nova mobília austríaca 
com encosta o assento do palhinha. 

Cadeira austríaca com balanço. 
Espelho. 
Quadros com molduras douradas. 
Ilarmonioeo piano meio-armario. 
Mochus para o ruetmo. 
Tapeto. 
Escarradeii-a8. * 
Serpentinas. 
Blbelots. 
Vasos para llóres. 
Estante para musica, eto. 

E m a i s i 
Rica secretária. 
Leitos franceses para casados. 
Toilettes. 
Serviços de porcollanas para 

mosmos. 
Guarda vestidos. 
Criados mndos. 
Jarras . 
Vasos para noite. 
Baldes. 
Cabidos e t c . 
Mesas para jantar. 
Guarda louça 
Guarda-comidas 
Motas com marni0"0. 
Cadeiras austiiacas. 
Copos. 
Cálices. 
Serviços psra j intar e almoço. 
Compoteiras. 
Pructeiras. 
Licoreiros 
Talheres do An1) metal, etc., e tc . 
Na mesma occa-ifto será vendido por 

conta do diversos coramlttentos, 
O s e g u i n t e » 

2 vitrines para pinta (próprias psra 
oharutaria ou armarinho). 

Divlt-fto para cs iiptorio. 
Cobertores. 
Colchas 
Miudezas d» armarinho, eto. 

Terça-feira, 22 do corrente 
A's II 1/2 hora» 

Ladeira do S. João, a. 7 
A g e n c i a « I o 

LEILOEiBO 

AUR.ELIO VAZ 

IMPORTANTE 

LEILÃO 
D E 

S u p e r i o r c o I l e e ç A o d e f i -
n o s i n o v e i s d e v l n h a t l * 
c o , c a n e l l u , r a l t d e 
o l e o o a u s t r í a c a s , g u a r -
n l ç d e s c o m p l e t a s p a r a 
d o r i n l t o r l o s , g a b i n e t e 
e s a l ò o d e j a u t a r , q u a n -
t i d a d e d e p o r c e l l a n a s i 
c r y s t a e s , a l f e n l d e s , f a -
i a n ç a s , t e r r a - c o t a , v a -
r i a d a o r n a m e n t e ç f i o e 
e n f e i t e s e n r l l g o s p a r a 
c o p a e c o s l n h n . 

J. A. LEAL 
Com auctorlsaç&o do exc . dr . A . 

L i . 8. W o r n e o k , que se retira 
para o interior oom sua exma. fnml 
lia, venderá om franco lftll&o, 

Terça-feira, 22 do oorrente 
ãi 11 horas 

12, Bna doi Tymbirat, 12 
Todos oh confortáveis moveis, con-

tendo guarnlçOos completas, escolhida 
ornamentação, quantidade de porcel-
lauas, crystaos, motaoa finos, enfeites, 
que fazem parte da guarnlç&o de sua 
bom montada resldenda, 

A S A B E R : 
Superior mobília Tonnct dupla, com 

flletes dourados, para saião, elegante 
grupo de cadeiras douradas para in-
tervallos, coro poltronas o canapó, lin-
dos quadros coro finas gravuras, s u -
perior ospeiho de crystal blsoutado â 
phantasia, magniQco tapete aveltudado 
para salão, variada collocçfto do enfel 
tes de porcellana o blscuits, cantonei 
ras o etagòrcs de vieux chíne. Unas 
jarras de poroellaua, porta exfractos. 
cscarradeiras, etc. 

I V o g a b i n e t e t 
Jogos do estantes de canella cir(, 

envidraçados, com forros de tola de 
zinco, suporior secretária com gavetas, 
sofalote o cadeiras austríacas, porta-
jornaes, tapetes, enfeites, regulador de 
parede, etc. 

N o s d o r m l t o r l o s s 
GuarnlçOos de vinhatlco, contendo 

solidos leitos para casados, magníficas 
toilettes de armario, suporloros guarda-
vestidos de desarmar, rico guarda-ca-
sacas com divh&es o cabldes, tudo de 
vinhatlco, loitos para crianças, lava-
torios, cabldes, mocinhas de intorvallo, 
tapetes, lampeOes e enfeites. 

S a l ã o d e J a a t a r s 
Superior mesa elastica, moderno 

guarda-pratas de vinhatlco envidraça-
do, etagère francoz com mármore, 
trinchador com gavetas o mármore. 
bCia dormente do reps, acolchoada, ca 
deiras austríacas Tonnct, regulador de 
parede, porcellana? era serviços pata 
almoço o jantar, taças, copos, cálices 
o garrafas de IIno crystal, licoreiros 
salvas, frueteiras, compoteiras, talhe 
ros, conchas, trinchantcs e quantidade 
de artigos do oopa o de cosinh*. 

T u d o a v o n d e r - s e s e m 

FOGÕES 
a t i o n o s i i c Q s 

nacionaes e *ctrán0üitH 
Garante eo 6 0 % de economia om 

oombastivel. 
Fabricante* e importadore* 
A b r e u T e i x e i r a A C . 

Rua da Bia Vista, 50 (atóR 

r e s e r v a s . 

L. DROÜET Á C-
Bua de 8. Bento, n . 21 — 8. Paulo 

gBCjUPTOBIO lOMMIBlIAL 
tucitrrnam-n 4> compra • vend» d* quMl-

•MT tltuloi. MIM, lerreaol, duteonto da lalru, 
Mc. Do l«TaiUswto a da collocaçio do cifl-
laaa lob hypothac* o* ctoçlo. Sc. , ate. 

K n̂HnMaUê l Compra a Taaia da faienilH 
africolaa. í« l é 

BANDEIRAS 
para 

Santo Antonio, 8. Joio e 8. Pedro 
Preços som competencla 

N O V A . I N H I A 
1 0 — E U A o o ROSAHIO — 1 0 

2 0 - 1 0 

Terça-íeira, 22 do corrente 
A's 11 1/2 da manhã 

12, Eua dos Tymbitai, 12 
PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 

DR. J . I . MORAES BARROS 
Formado em medicina e em arte 

dentaria pela Universidade de Genebra' 
Só se occupa das m o l é s t i a s d a 
e a v l d a d e b o e e a a l e da a r -
t e d e n t a r i a e tem sen g a -
binete cirúrgico à m a Direita, n. 24 , 
1* andar, unde sempre serA encontra-
do das 10 horas da manhft i a 4 horas 
da tarde. 

Beoebe chamado* em sna reddencia 
á m a Santa Bpbigeola, 6 1 . 

LImpãíFSB 
B T O D O S 0 8 A C Q B 8 B 0 B I 0 S 

O* importadoras: ' 
A b r e n T e l i o l r a « c . 

Bua da Bóa Visto, 80 (até 8) 

IMPORTANTE 

LEILÃO 
S u p e r i o r e s m o v e i s , ricos 

espelhos ovaes e quadrilongos (blsou-
thé). finas gravuras sobro aço, orna-
mentação, cortinas e roposteiros, ga-
lerias, lustres de crystal, arandella? 
de bronze e para gaz. 

Sortlmento variado de finas bebidas, 
ete., etc. 

A . V A Z 
Honrado oom a confiança da l > l s -

t l n c t a C o m m l s s & o L i l q u I -
d a n t e do 

GLUB MUSICAL RIACHUELO 
Venderá em franco leiiSo 

Quinta-feira, 24 do corrente 
(Dia santificado) 

A's 11 1/2 hora» 

Largo do Biachaolo, n. 28 
SOBRADO 

O seguinte: 
Toilete 

R i c a mobilia austríaca com as-
sente e espaldar de palhinha (Thonct) 
17 poças, ricos quadros (homens ce 
lebres), grande tapete, esplendida tol-
lett com mármore duplo e grande es-
pelho, fino serviço do porcellana para 
o mesmo, cabidos austríacos, baldes, 
vasos para noite, otu., etc. 

Secretaria 
L i n d a secretária, cadeiras, finas 

gravuras sobre aço, cabidos, armario 
envldraçado, cortinas do tecido orien-
tal, galerias, escarradeiras, tapetes, 
etc. 

Saláo nobre 
Rica mobília & phantasia, duslas de 

cadeiras austríacas, ricas gravuras so 
bre aço em lindas molduras (Oiacomo 
Meyerbeer), soberbo espelho oval, qua 
tro lindos espolhos quadrilongos, pen 
dula sulssa, escolhida ornamentação 
cortinas de Guipure, roposteiros, me-
sas para lntervaiios, bandeiras de ift 
etc., e te . 

Havendo maia 
E s p|l e n d I d o b i l h a r 

c o m t o d o s o s s e u s p e r -
t e n c e s , lustres de crystal, aran-
delia* globo* à phantasia, etc. 

S u p e r i o r a o r t i m e n t o 
De molhados Unos, louças, e r y a -

t a e s , p o r c e l l a n a * , e t c . H 
uma infinidade de objecto* que esta-
rão patentes ao leilfto. 

Quinta-feira, 24 do corrente 
(Sia s&notifieado) 

/'l 11 1\2 horas 

Largo do Riachielo, i . 26 
Sobrado 

T u d o p e r f e i t o , e l e g o n -
t e e a v e n d e r - s e i s o l o 
m a i o r l a n ç o . 

KLO LUtiOURO 

A. VAZ 

LEILÃO 
E S P E C I A L 

D E 

ANIMAES OE RAÇA 
Primeiro leilão de produetos 

do estabulo do Jardim de 
Acclimação de São Paulo, 
com presença dos touros 
reproduetores FKEE, puro 
sangue, de raça JERSEY, 
nascidoi na própria iilia de 
JERSEY, e BHABANÇO.V, 
purc sangue de raça JER-
SEY, importado e filho de 
touro premiado na própria 
ilha de JERSEY. 

J. A. LEAL 
ERCBIPTOBIO . 

R l I A n . 4 4 

d e I 

BONDS 
I. P a u l o 

ESPEGIAES 

T e r r e n o 
Vende-so nm, *lto A rua de Santo 

Amam, oom 7 metros o 4 0 centíme-
tros de frente, por 6 2 metros do 
fundo. 

T r a t a s» à rua Conselheiro Fui tudo, 
a . 17. 8 - J 

Ao Publico 
Virgílio Boanova declara que, desde 

o dia I.» do corrente, so acbs à dispo-
sição doa ssus amigo* o freguozos no 
«atabaladmonto de roupas feitas Au 
í torf JJeuf, roa Direita, 6 6 B . 6 - 3 

D I H E 1 T A , 
Devidamente auctorisado pela digna 

Di eetoria do Jnrdlm do Aecllraaçlo, 
veiderá em leilão ao maior lanço, 

Oainta-íeira, 24 do corrente 
DIA FERIADO 

Ao meio-dia em ponto 
No estabulo do Jardim de Acclima-

çfto, para onde partirão bonds tsptciaes 
para os 8rs. conoorrentoe, sabindo do 
ponto do Morcado, & tua 2 5 de Março, 
ás 11 horas 

Os sogulntos produetos: 
DESCRIPgAO 

1.» U m g a r r o t e fusco, meio-
sanguo Jersey, fllho de Brabançon, 
nascido em 2 de abril de 180). 

2.» U m g a r r o t e fnsco malhado, 
moio sangue Jorsey, fllho do - Bra-
bançon e vacca mestiça do raça Tou-
rina, nascido a 32 de abril do 1803. 

3.° P r i m u s , garrote puro Bangue, 
de raça Jersey, fllbo de F r o e e 
da vacca Belta Sophia, uascido a 23 
de abril de 1803. 

4.° G a r r o t e p r e t o , com railhis 
brancas, fllho de Brabançon e de 
vacca Tourina, nascido a 6 do julho 
de 1803. 

6.0 BI-MHII, touro do raça (Jara-ú, 
com cCrca de 3 annos de ed«io. 

6." U o i n C e d r l t o . garroteJer-
sey-Caracú. filho de Brabançon o 
vacca Caraçú, premiada na exposi-
ção do Jardim de Acclimação, nas-
cido a 22 do maio de 1893. 

7.* U m g a r r o t e vermelho fusco, 
meio sangue Jersey, fllho de vaeca 
J e r s e y americana o de pai de raça 
Tonrina. 

8." K r e e I I , puro sanguo de roça 
Jersey, fllho de Free e da va'-( a 
Bonita, nascido a 20 do maio de 1893. 

V e n d a s a q u e m m a i s d é r 

Quinta-feira, 24 do corrente 
1 0 MEIO-DIA 

No estabulo do Jardim de Accl macio 

a partir do ponto do Mercado no d'.a 
do leilão, As 11 horas. ' 

P I L O LEILOEIBO 

J. A. LEAL 
(dom., 8 ' e 6*) 



ô r o M M E B C t o H . P A r r t i ô 

« V E N C E D O R » 
Com disoos de forro esfriado ERHART & WEIGL 

Moina mecbanica e eleslro-tecbnica 

T O p r ê m i o s ALQUEIRES DE 

FUBA' 

POR HORA 

Conhecidos pela grande economia no gasto de combustível, acham- W ™ g Ü B B ^ H I P 
se sempre em deposito dos agentes pjj ® 

Z e r r e n n e r B u l o w & C o m p . J S S L * 
SANTOS—Rua José Ricardo, 1 S . P A U L O — R u a de S. Bento, 8 1 t S - 7 - i 7 - > o ' 2 < ) s . p a u l o 

o nocessltam de poaca força motriz. Fódom sor dospachados para qualquer 
parto j á armados e 

| . . . . Depois de muitas cxperiensifu 
I e B''ui ado estudo cobre o sou grande 

reitedio EMxir M. Morato, o qual tenho 
j ministrado nos bospltues o em minha 
j clinl-a particular, resolvi, rio accordo 
• com o meus ülubtres eolUyas. o dr. 
| Medeiros. dr. Lcfòvre o dr. S i Jlcn-
, de••>., appUcal-o pela seguinte lórnui, 
; «endo cwcos de rypliilis )n>ntwadaa 
! rti"jmetinuo ebroni-u o bonbaff. . . 
! Tenho tido o melhor svereüso com 

o EMxir M. Morato, e alguus dos mcns 
, collcgas ehp.mam-lbn eiini rozAo no 
. saha-vvtag. O seu remedlo ó um pro-

dígio o uirico como Bnti-ryphUitiu) e 
inti rheumatito. 

Dr. J. fitta Bezerra ile Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes era 8 . Paulo: 
1 ' i - U o l o K s t e l l a A C . 

11—Rua de S. B»,lo-11 
(4" , 0 " 6 dom.) 

PlUMIADOS PELA ExfOSIçXo D E S. PAULO EM 1885 
Tendi) esta fabliua passado por unia grando reforma, acha so em condi-

ções do safisfajur toda c qualquer encommondt», tanto paia a capital como 
para o líiterlor, 

Limpam-se e concertam se fogões e chaminá 

h a c t o s 
i m de 
P a u l o , 
[touros 
L P«ro 
K1SEY, 
ilha de 
NÇON, 

\ J E R -
ho de 

própria 

FA3RICANTE OE OBJECTOS EM FOLHA E MfTU 
O n i V / t M t í N T O H K E N C A N A M E N T O » 

P A R Á 
- 4 (doni) A G I T A E G A Z 

2 4 - l R m B R I 4 2 A D B X & I G TOJBJAS-.24 ^ 
S . P A U L O J & 

' 0 abaixo assignado cornmunic* & 
praça. a seu* amigo- o muito p r f l-

. cularmenti aos trs. caplt»H>U» qi.o 
, para o tira ispeclal de nppllenr capi-
tães por conta de ter > iro-v em i Tédio*, 
terrenos titnlop desconto-, hypothfce»i, 
fa7cndas. etc., abr o »-seripiurto A rua 
do H. Bento. 85 B, nesta eiipítal. 

' Nesto escriptoro te encontram sem-
l pre plantas d» bons ti rrenoi As r»ln-

<•0 8 adquirida* em 12 aunos de tra-
, talho nestt» pr«ça e a 1.6a soinçAo de 

todos os negoHos resiisad™ ne.«so pe-
, IÍOÜU por com» de lurcciios tio $*-
• fuir içjr.jntia dc que oerio leitlioturn 
| ripnerepcnhadas toda? as cnmml>«flcH 
i iin.n.íibfds» so abaixe ass ina lo T»»' 
' b' ni se iro-nmbe d" vei;(W '».i<k nesi» 
! príçs, recebendo par;; e»se flm «nos-

trás, que devem ser «nvMa* polo» in-
teressa'h? s este ccjlptorio 

O ewriptorlo 6 a rua Of H. Bei-f.;, 
BS-B. cm ireute bp B»C»I»t.- Hí-
Paulo. 

J . OSWALO N. BE AMl/B DF 

Sn<Miti i l>o-n«« d«! compre o venda do bens, do qualquer espcclc, ite 
neros do ptiz o do extraugoiro. 

V e n d u om grosso c cm pcquinas po: vôos de madciíá, ti lhas o tijolos. 
K n t p r e H l » n c e c o t i o dinheiro a psomio, com g3ravtia de 'ny. 

pntheca de prertios o canwOos. 
H o ^ i s l i - o « I o l l r n i i i s DO cartoiio liypotVXiurio desta comarca < 

n;i .Imita Coiumorcial deste Estado, oudç tan^c U 1 trata de matricula de com-
uieivianlcs. 

V o l h a n corridas; o-'?iircga-.-o do tirar om 94 hoias. 
S i i c a i T f i g o - S ü do liqnidavüuí comincrciacs em todos os logaro: 

sei vidos por e ti udar. de forro. 
l i " i *<»con»i» papeis de casamento civil o religioso. 
' 1 ' r n l H do negócios adn.inintr»t:vos cm todo o listado de! ) Paulo, om 

ein i eapitul 6 seu advogado o dr. • I O H Ó l l o h e r l o l .<-it<^ »*<'ii-
t o n i l o . 

U i K - a r r c g - j - a o de obter conccsfOcs no Eio, onde conta com o au 
xiliu de t«lei'tosoa o di.-tiuetos advogados. 

S O H W O » (1»> v i d o na acreditada companhia Equihilicit, de que ( 
agenrn ne^ta cidade. 

T o m c o i T e x p o i x i o n c l i i com a capital do Et tido do Kio, e em 
todas as localidades do Estado do S. Paulo. 

T o . L O «> H « I ' V Í Ç O do escrlptorio, na Capital Federal é diiigido ao 
provreto advogado dl-. H p i - c u l n i i o M a i v i m t n ^ l e / <!»' « i i u « n . 

K' sen ivrrdimulentt no norte deste Estado o dr. r r i m c l K c o «Io 
« l i v e l i - i i H r n g n P i l h o . 

l i . 
ela digna 
ellmaçao, 
lanço, 

irrente 
Acclima-

I espeáaes 
uiindo do 
Io Março, 

Rua do General Camara, 126 
SANTOS (a,lS3ü-) O L E I L O E I R O ), meio-

rabançmi, 
I80i-
malhado, 
de - Bra-
rm í̂ Tou-
do 1803. 
i sangue, 
' r c e e 
cido a '23 

Participa a seus amigos e freguezes que 
AGENCIA DE LEILÕES á CLINICA DO 

t i r . N e v e s c â a i Lad. de S. João, 7 n malhas 
m e de 
do julho 

l Oaracú, 
edide 
role Jer• 
lançon e 
i exposl-
}fto, nO-

Onde espera merecer a mesma roufiança q u e tem me-
recido até aqni df seus numerosos amigo» e freguezes. 

ESCIUPTOmO—Rua do Rn^.vio, n . 2 1 . 
S . Paulo, H de maio de 1 8 9 3 . , u — * 

bcullstn dos hospltaos da Santa Casa do àliseiiúurdla do Rio de Janeiro c 
Sociedade Portuguoza de Benefloencia, Vonoravel Tvrueira do Cfarnio 

Cilxa do Roccorro.i D. Podro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia dr, Rio do Janeiro e da Sociedade Franeez» de Ophtalmologla de Paris, 
com longa pratica de ena especialidade. 

Dc regresso de sua viagem, acha-se de novo & disposição dos seus clientes 
o amigos om sou consultorio & r u a < I e B e a t o , 2 « - A , ou em 
mia roBidencia i, r u a d a V i c t o r i u , I S O , das 7 &s 9 horas da msnhft. 

Em sua viagem fez acqnlsiçfto dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
lhos o instrumentos, cadeiras para operações, machinas olectricas, olhos artl-
fleiaes, do vidie, esmalte ou vulcanite, etc., achando-se montado son consul-
torio a par dos das molhores clinicas européas. 

blspOu também de accommodaçOes para receber doentes e famílias de qnal-
quer classo, sondo os aposentos providos de boas condições de eonforto e 
hygieno e servidos por nm pessoal habilitado, attenoioeo e dedicado. 

As oporaçõos de sua especialidade, taes como as de c a t a r a t a , a t r a -
b l H m o (olhos vesgosj, d a c r e y o c y e t l t e (olhos cheios de lagrimas), 
l i i t u a g o (ennegrcctmento das belides), p t o a i s (queda da palpebra su-
perior), t r i c h i a s l s (oabellos voltados para dentro dos olhos) I r l d o c -
t o m i n , o n t r o p l o m (roviramento da palpebra para dentro dos olhos), 
l i t e r l g l o (unha do carne), sSo praticados pelos processos quo a scioncla 
moderna o a oxperiencia clinica aconselham de mais proveitoso, de resulta-
dos soguros, com todoB os preceitos anti-septicos ordinariamente sem d6r. 

Consultas de primeira classe, das 12 às 8 horas d» tarde. 
Consultas do segunda classo, das 8 ás 6 horas da tarde. 
Preço da diária hospitalar: t M O O O para os doentes de I a classe • de 

3 J O O O para os de segunda. 
Só rncolie e e n c a r r e g a - s e d o t r a t a m e n t o d e n o < 

'""tlm» d o » o lhos . . 

de casem ira 
» o b a i r r o m a i s a p r a s l v o l d e S a n t o s , s e r v i d o 

Ctolas l inhas d » b o n d a d e Hão V i c e n t e e V l l l a M a . 
hias, v e n d e m - s e n p r e ç o s r a z o a ve la e z r e l l e n t e a 

lo tes d e t e r r e n o s , A e s c o l h a e v o n t a d e d o c o m -
p r a d o r * 
. . . R f o t a l r r o « cons t i tu ído p o r una e n o r m e 
1 ' L A T E A U , s i t u a d o entr>o l ind í s s imas co l l lnas , 
c o m de l i c iosos m a n a n c l a e s e mu l t a s c a c h o e i r a s 
d e a g u a c r y a t a l l n a e m u i t o p u r a . 

A s u a a l t i t ude v a r f a e n t r e Í O O e 9 B O m e t r o s 
a c i m a d o n íve l d o m a r . 

• noon tee t ave lmente e s t e b a i r r o é o ma i s plt-
Io r o sco e s a l u b r e d e « a u t o s , O c a n d o a a l g u n s 
minutos d a c i d a d e o, e n t r e t a n t o , f ó r a d a a c c A o 
d a f b b r e a m a r e l l a . / 

A s t e r r a s , a l g u m a s c o b e r t a s d e m a t t a v i r -
« ® ® f p r e s t a m - s e a d m l r a v e l r a e n t e A h o r t i c u l t u r a 
e n d r l c u l t u r a , p o d e n d o formar-se d e s d e 16 es-
p l end idos bosques : d e r e c r e i o . 

p a d a r i a e v á r i o s negoc l o s d e aéceoa e 
m o l h a d o s , m a d e i r a s d e cons t rucç&o , tUo l o s , pe-
d r a e o u t r a s m a t e r l a e s . 

Também as alagam terrenos. 
Informações com Rugênio Baatos Silva, rua Bru Cnbas, (tfl, a Cata 

Bancaria doa ara. Rkoll • 0., roa Dlretfa. 87. 9 « - 6 . . . 

M O D E L O S M O D E R N I S S I M O S E E L E G A N T E S 
PREÇOS MODICOS 

Na Grande Officina de Costura e Confecções 
A VAPOR 

o" - t n 

e i » « t o « . « i 

a » o o m m m t l 

le Santo 
centime-
etros do 

Pm todo, 
8 - * 

ALMEIDA GUEDES & COMP 
R u a I F l o r e n c i o c i © A b r e j 

S. P A U L O 

M&roa Corôa 
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R B M B D I O 
p a r a 

G A L L O S 
Approvado pela Junta Central de 

Hy(Ufw PuMIoa do Rio de Janeiro, 
a a 1887. 

Preparado pelo pharmaeeutico 

J . £ . de Macedo Soares 
» . P A U L O 

Voja-ae o modo de usal-o no pros-
peota que acompanha cada vidro. 

Deposito: 
Ctnpanhia de Drogas «o CslKo de S. Paulo 

S. P A U L O — R O A D I R E I T A , S 
3 0 - 1 0 

DB 
Fumo em ftolha. 

V a r l u l i q d e m a n d i o c a * 
B a n h a , 

U D C U M d e b o i , 
L í n g u a * a e e r u i 

F e U & o g r a u d o o 
P 

R E C O M M E N D A M O S O 
• l i e í d e è m b r u l h o . 

D E P O S I T O C E N T R A L 

erüiesto m r n m i i C O M P . 
O S — R u a d e S . C a e t a n o — O ® 

1 8 - 1 8 8. PAULO 

F I N E C H A M P A G N E 

» Í B ® S R i D S E A 3 J > t 

V i n h o s i t a l i a n o s 
OABANTIDOS PUROS 

Marcas: ÜASTEL B. LOBENZO (supe-
rior, e TEES TADEBNÍE CESARIS. GDI 
quartolas e engarrafado a prevos Bem 
competidores, vendem os agentes: 

• I . B w n l d & C o m p , 
19-A—Rna Flurencio de Aurfu 19 A 
_ a o - ' . « . . . 

á BEM DA HUlANIDADE 
CURA INFALLIVEL 

D A H Y D R O P H O B I A 
Comprovada por atrestadou do Bstado 

do Rio de Janeiro e deste. Ha mais dt-
quarenta annos, cnro, feemrio com b o a 
resnltB('o 

Rna 21 da A V i l , n. 24, S. Paulo. 
26) W a n « T. Vii.LÁ NOVA. 

n 
S M P R E Z A EDITORA 

POPULAR 
Oirector e proprietária.- -). Goiçatòs Pereira 

L 4 K 0 0 U O Ü A . R M O . 2 0 - L I S B O A 

0 FRANCEZ SEM MESTRE 
4.» EDIÇÃO, coneideravelmonie molborad;. 

t Kû meutaM com uma aelecta francesa em 
l>ro«A « seguida de vocabulários para a 
leitora e tradacção dos respectivos trccbos, 1 
volame de òõ6 paginas, 
O inrlez sem mestre, 3.1 edição. 
O alíemão setfft mestre, 2.* edição. 
O italiano «em mestre, idem. 

cada VOLUME BROCHAPO, 1 * * 8 0 0 0 
ENCADERNADO, l5$OO0 

PELO CORREIO, MAIS $600 
Os Mysterios do Povo, por Kugen<c-

fcue Esplendida cdtçâo. illustrada com bel-
üssíbuis gravuras nu texto, a única que oxibte 
completa em puttuguwü. Üuut belk? vulumca tío 
HOü paginas cada um. em 4 » grande, a 2 co-
lumnas. 

A$mgnatm*. Distribuição «emanai de IUBCÍCU-
los de W pagina»: CAPITAI,. C*«K f*?ciculo p«-
fco á m t r e g s , SÔÚÜ. INTERIOR. Pag imonto ADMU 
l«é> de lu rycicalb». õt.V <». 

Historia dos papas; Mysterios o .niqul-
dadea da córte de Kmiia; crimes dos reis. rai-
nhas e imperadores, por Maurício La Ch&tro. 
Eéplendida edição illnstrada com mais d« 4< ti 
primorosas gravuras no texto, executadas pe 
1ps primeiros artistas franceses. 

Astiqnatura. Distribuição semanal de íascico-
de 16 paginas: CAPITAL. Cada tascicnio pa-

go á estregs, %«00. INTKBIOB. Pagamento adian-
tado de i0 fcscicnlos, 8$600. 

A distribuição começa em julíio 
AVISO IMPORTANTE. O* mytftriot do povo 

acham-se completo* e a Historia dos pupat es-
tá no £«• volume, o que comprovamos com os 
exemplares em nbsso poder. 

ÚNICO AGENTE NO EBTADO DE 8 PAULO 
BXCABDO FIQUIIRSDO 

L I V R A R I A E S C O L A R 
RUA J O S É BONIFÁCIO, 33 

6 - 1 (dom.) 

NAYlfiAZlONE 6KNBRÀLE ITALIANA 
H O C I E T A R I U I V I T E 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

L I N H A D O B R A S I L 

O VAPOR 

A R N O 
eeperado em Bantoa em 10 do jnnho, sahirú para 

R i o d e J a n e i r o 
G ê n o v a 

N á p o l e s 

depois da indispensável demora. 
Para informações, com os agentes 

C A M I L L O C R E S T A A C O M P . 
4 S - W I A D E 8 . l l E M T O - 4 » 

S . P A U L O 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 1 6 - 1 . . . 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

E l i x i r tf. M o r a t o 
Sr.D. Carlos.—dan»laiido-nie flatSra-

po, que varias posaoas desta cidade e 
seaa arredoree têm feito nso, com muita 
vantagem, de sua preparação Bll i Jr 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 

lançar mSo dolla em minha clinica, 
e Julgo-me hoje habilitado (rafa afflr-
mar, a bem da humanidade, que 6 um 
dos melboroa remédios que tenho oo-

T f l S r w t t 
Miro). 

Agentee em S. Paulo: _ 
P e i x o t o B a t e l l a dfc C . 

1 1 - f l u a de 8. Èmto-il 
(4 " , 6a* • dom.) 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
S. Paulo, 20 de maio de 1894. 
Tabollas afflxadas hontoffl: 

I , o n d o n B a n k 

a 00 d. S «teta 
0 

1 .018 
1.396 

998 
000 

6 .634 

6o». caí* 
3 .719 
1 - 9 M 
3 .386 

Vapi ali. Capua.. 
. ing. ífntmjjt 
. belga Qa~ 

6/904 

NOTICIA» M A R Í T I M A S 
vAroan a n w u o o i oo MO 

30 Southampton e osc. Cly<U-
30 ijondrc* e esc. Hertford. 
31 New-York e Mo., IMUCU. 
94 Oiasgow e esc. Chantrey. 

vArtmat a i t n i DO aio 
20 Havre o Dunkerque, Btinta Fé. 
to Rio da Prata, Olyde. 
34 Southampton o esc., Mie. 

V A R O » * ACRASADOA BM SANTOS 
30 Europa, Spagne, 
81 Rio da Prata, Cor Mi. 

8 Fio da Prata, Bearn. 
YAPOBKS A S A B I B DA SAHTOS 

33 Europa, Amazonai. 
80 Europa, Monttvuteo. 

coiAçoes 

Atacado l vartj» 

í * r - a i 
Bmflflw. 

Fi i r ica de camas privilegiadas, premiadas nas exposiçOea do Rio d» J a 
nelro e Buenos-Aires. 

Camas do ferro e eatrados dtt »i'»!B6, podendo-se armar, desarmar e es-
ticar à vontade. 

Qrande fiortimento de camas bygionicas para crianças. 
Fabricara-se assontos de arame para troly ou carroB, padiolas para con-

duzir doentos e artigos para jardim. Faz-se todo o Berviço com a maior 
presteza o proraptidao. Accoitam-se encommendas para o interior. 45-43 

FAIHUCA E DEPOSITO i 

1 9 - B — R u a M a r e c h a l D e o d o r o - - 1 9 - B 

C . P . C A L A M A S S I & C . 

AOEHCIA CrXBAL HO BBASXL—BXO B I J A H I O O 

3 9 - R U A P R I M E I R O DE M A R Ç O - 3 9 
(SOBRADO) 

M a x . N o t h m a n n & C 4 o m p . 

Agentes em S . Paulo 

A, FREDERICO SCHULZE & C . — R u a de S. Bento, 62. 
Sahidas para a Europa: 

LAS PALMAS 
E U H d c J U N H O 

0 taqueto 

UPULO 
de nova colheila e antign, veude-se na casa importadora de 
Richter, Brcnne & C.. rua S. Bento, H3. 

(dom, e quart.) 31*—íiO 

Etixir I . Morato 

•lot cora grande pn 
s m l ü s - terciaria, 

indo chnwlca. 

Íillcado em minha clinica 
orato, propagado pitr D. 

iroveito nos casoB 
especialmente 

. . . t enho 
o Elixir M 
Carli 
da 
qnam 

Dr. An/tomo Severo Wencetláu. (Rio 
de Jaaeiro). 

Agentee em 8. Paulo: 
P e i x o t o E s l o l l a A C . 

11—Bua de S. Bento—11 
(4 " , 6 " e dom.) 

Société Génér&le de Transports Mari-

times à Tapear de teille 

O VAPOR 

M O B Í L I A 
Aluga-se ama, A phantasla, própria 

para theatro ou photographia. Ver e 
tratar na raa do Carmo, n . 17-A. 

30—12 

B E A R N 

esperado em Santos até o principio 
do mez de jonhu, sahirà, depois da 
indispensável demora, par» 

M A R S E L H A 

G Ê N O V A 

N Á P O L E S 
Preço da passagem de 8.» classe, 

110*000. 
Até Barcellona, 3 ' classe, IdOê. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 

8 . P a u l o — R u a José Bonifácio, Í 5 
S a n t o s — R n a 36 de Março, 17. 

Retl Coirptshii de Picles a Vapor 
DE 

SOUTHAMPTON 
S a h l d u p a r a a E u r o p a 

N I L E 
do Rio, no dia 26 de maio 

Oyde 5 de Junho, do Rio 
Magdalena 19 » » » » 
Danube 3 . julho > * 
Thamce 17 » > » » 

S a b i d a s p a r a O R i o d a 
P i-MU» 

C L Y D E 
do Riu, no dia 20 de tnâlo 

Magdalena i de jnnho, do Rio 
Danube 17 » » » » 
Thamu 2 » julho » » 
Para passagens « outras informa-

ções : no Rio, com o sr. G. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1 ; em San-
tos, com srs. Holworthy, Ellis & C.; 
em S. Paulo, na C a s a L u p l o n , 
raa de a Bento, 41 e 48. 

M O N T E V I D É O 

C o i n m n n d n n t c I k u i * l o n d o 

Sahiri do Santos no dia 30 do maio, e do Rio ilo Janeiro no dia 2 do ju -
nho, para 

G ê n o v a • 
N á p o l e s 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

A. FREDERICO SCHULZE & COMP. 

6 2 ~ R u a d e S a o B e n t o — 6 2 

e OSCAR IKHITZ & GOMP.—II, P w da R f i b k 

NÃVlGAZIONE GENERALÊ ITALÍARA 
s o c i r r A - I U S I I T E 

F l o r i o âtr R u b a t t i n o 
CAPITAL L. IOO.OOCI.OÜO . 

Í Ê Ü v a p o r e s 

e co iMcal ent'4 a IUIíj, a ím rifa do NnrK kcica 

(*8 liidià', k ü M nor e h llcraiie.) 

o 
•lu 

9 
1 .049 
1.196 

8.620 

Londres 9 1/4 
P a r i » . . . , 1.033 
Hamburgo 1.276 
Itália. . . . í » . < ni — 
Lisboa • Porto.. — 
New-York — 

B r l l i i h I t n n U 
Londres 9 1/4 
Paris 1.030 
Hamburgo 1.373 
Itali* u m — 
LisbOa e Porto. 
Provincial — 
New-York — 
Commerclo e Industria 
Londree 9 6/16 9 1/8 
P a r i s . . . . 1.034 1.037 
Hamburgo 1.267 1 .280 
Portugal - 482 
Italia - -

D a n ç o d e S . P a u l o 
Londros 9 1/4 9 
paris 1.030 1 .045 
Italia - «00 
Portugal - 480 
B r n a l l l H n l a c h e B a n k f u r 

D n n l e c h l a n d 
Berlim e Harab.. 1.27a 1.200 
Londres 91/4 9 1/16 
Paris 1.030 1 .045 
I t a l i a . . . . ' - 1-010 
Now-York - 8 .600 
Ponugai. — 480 
Hespanba — 930 

C . C r c e l » A O . 

Soberanos... 

T«M>. 
261000 

401 

- 40$ 

Comparhias 
Paulista integ 
Idem com 3 0 % 
Mogydtta, lntejsralisadas 
Oen.ral Paulista. 
Mechsi<ca Import 
Oeste Agrícola 
Lus Ctearica 
Sul Brasileira 
ChrlstoTel A Stupakoff 
Fabril Paul i s tana . . . . . 
Industrial de S.Paulo. 
Serviços Marítimos,. . — 
Telephonica 3001 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Com 30 y% 
Cart. c o m m . . . . . . . . . . 
Cora 20 % 
Lavradores 
Uni&ode S.Paulo 
Idem da 3* emissão. . . . 
Comm. olnd 
Constrnctor e Agr 
8 . Paulo 

L e t r a s h j r p o t h e c a r i a s 
Banco de C. R o a l . . . . 761 
Unl&o «O» 

3 i 0 | 

601 
30$ 

160) 

Londres 9 1/4 
Paris — 
Hamburgo — 
Italia (saques)... — 

» (valee) . . . . — 
Lisboa e Porto. . — 
Portugal — 
Hespauha — 

Tove pouco [movimento 
hontem o nosso racrcado 

9 
1.050 
1.290 

960 
965 
465 
470 
950 

dia do 
cambiai. A 
no 

m 

I J i \ U A DO B R A M L \) R I O DA I N t A T A 
V I P O U I M 

S o g í a a Margherita, Sírio, Orioao. F e » e o v Umbirto I, 
l íaai l la . Vmcenzo Florio, 

Washiafften, ffiava, Póv Stura, Aroo, 
TODOS 0 8 VAPORES SÃO ILIÍUSUNADOS A LUZ ELECTRtCA 

AGENTES 
p a r a o E s t n d o d e 8 . P a u l o l 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 
8. PAULO o SANTOS 

melhor taxa obtldi durante o dia foi 
a do 9 6/16. 

K(Tec!u»ram-so algumas vondas de 
ouro. Os cambistas podiam pelos so-
beranos -'HtüOO. 

Em Santos o papel particular deu 
9 3/8. 

O mer ado li» Pircblo fochotJ frr ux i. 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga o Re 
cebodoria do Rondas, de 21 a 26 do 
Wrrooc : 
Café bom 
Café escolha «*0<0 

kk^ "CORTADORES SESUMO DOS e«. , - .994 
DO MEZ UE MA 10 D e . . . 

Scs. caff 
NAUMAIIll, lUSfl" k e . 

kilo 

1201 
40$ 

100$ 
4 0 } 
85$ 
40$ 
40$ 

160$ 
60$ 

Intend. Munlcip 
A p ó l i c e 

Do Estado } . 0 1 

85$ 

t.0$ 

155$ 

100$ 

70í 
6 6 ) 
80$ 

68$ 

A L B E R N A Z & c . 

para a do 
Partiolpam quo mudaram o seu cacriçtorio da rua 

V i s c o n d e d e E m l i n r o , n . I H . 
do Santo Antonio 

(até 13) 

Para New Yoi k 
» H»ruhurgi>, 

. 3.-200 
. 3 .500 

HOL tf fiara S.LII S C. 
Para New York . 1 .4 1 

B. " r i / f ' 
Para H--it!' II>X" 

» Anto-roi» 
» New Y • k 

3 i (»' 
056 
170 

1.0 ' D' * OS 4 C. 
Para Hamburgo. 

TBEoooK iru.tr. t c. 
Para Himbn-go . 3.611' 

Z E K E E V N E R BC1.0W í t C. 

Para Antti«rpia 
s Hambuigo 

. i ,r> i 
61? 

aaiin IIAKO & c, 
Para Hamburgo 

> New York 
59 

89,'' 
A. Tll'*.*K» A C. 

Para Ha t bur,o 17 
ED. JOHSSTON 4 c. 

Para Now Y " k 
> H a m ' ) U ' I - . . . , . 

. . 1.110 
421 

B. BTOFPUEUEK 4 C. 

20.C8S 

SAM IDAS DE C A F É 
Para a Europa: 

Scs. café 
Vap. ali Lútabon 1.821 

» ' iug. Tamir 1.Ü56 
» ali. Patagônia 2 .440 
. » Santos 7.807 

13.784 

Qeraes. 
D e h e n t u r e u 

Viíçlo Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 
Afraardent. com casco, 2Wt â 3009-Am» de lgn»r>e, litro., Dito aupcrlor, B>nb. Alret, kilo üam «Hirlstuy., 2*5"" «Mturaio., Batatas, litro., 1'4 A Caro. secca do Bio-Oraode, l%2»0. Caneca, -<0 iftro», 2í» a Cebolas, cento, a 6% Petjio molatlnlio, VI litros, 12i a IIV Idâm, preto, l«t litro. a roaio superior, 1 kilo, 2$)0O a «Ju». Parluba mandioca, sr.cco. 22S a 21$. Ilita d. milho, V) litros, — — Praogos. am, 29 a 2$.V><). PubA litros, — daninhas, uma, 28Mio a <%. Milho, 1' " litros, flí a 1"». Maite, tf"! a ST*' Ovos, dusia, A 2$2tsl. 
Perú. um, it<S a 2"». Queijos, cm, »i A 3*. Toucinho, 10 kilo., 3-* a >21 

M e r c a d o i l a l i u n o 
Aisit. fluo de Lncca, litro, 2*4>X> a 2».v«i. 
Dito de Gênova, litro. 2» a VH<0. 
Dito em quartola. Cordas de ünho sortijas, kilo. 2ats>. Peraet Viuva Branca, 42» a IVt. Massas sortidas de 'lecnva, irí a 1H. Mortadella em latas.te 2"«i grammas 191" 

- lat-ts de lis- grammas, a ç. DlU d. i •, kilo, (« a YS. 
Queijo Psrmw». (h» r.»liai 
Stocb Osb kilo, ItVüi . . . . -
Vinho Toscano em 'jtlisrtolft, . Vinho Toscano em mola quArtol», M°t ' Vinho Herldionll. íj-urtola, 10Oi a Vinhu Barbera. qnartola, 2411$ a Vinho Cnunte, em quartola. 22-*>S a Viun., Toieano Alio vtico em quitrtoU, ''.".li Vinhr» Chiaote, em frases, cataa de 12 fr*. 

cos d. litro, :«* a 35*. 
Vinho Chlante, com ''—cot. e<9 a 7IK. 
Vinho Moacauo esp I nante, marca S. Branco 

Ml a •«. 
Veresouth g Uan.uAssI a Comp , tu a 2 Vermonlb r-̂ .ill dsaoi», 24 > Ü9. Veriô -iti de outr&f áureas, tt( a 219 

s e c ç i o H i n e r i c n i i n 
Sanha P. T Georg., barri. 1 . 4» itu. ttuuiilo, 

s»« a »<*. 
Toactaío Americano em barri. d. &>• a> Ibs., 

cada kilo, d. IStsi a 29" 1. 
Parluba Americana em barrica, d. í* ka. Bich-

taond . Rs! Um ore, 
Oleo em qaartoias. de algodio. capacidade d» 

190 litros, d. 20U9 a 214$ a quartola. 
M e r c a d o a l I e m S o 

Phosphuros Jtnk.tplngs, legiümos, lata 599. 
U9 

Mercado Iraneei 
Awite Plsgnlol, em litro, d.iia, 409 a 429. 
«m l/t litro, 229 a 2/4 
agia d. Belts. I99VK) a 211 
Ameixa., lata, 19.VKI > 198»l. 
Ba ' dlctlnos, 1121 a 11.19. 
Bis contos Lou Perry, 29S00 a 391"". 
CamarSe. em lata., doala, 25» a 219 
Cogttao Jeles Robln, 419 » 419. 
Blscuit, 8S9 a 409. 
Varie Brisard, J 59 a 80$ 
Pine Cbampagne, 4S$ a 80$. 
Barsaud, 329 a 3H9. 
Duthllor, 11"9 a 115$. 
Marca. nAo conhecidas no marcado, 209 a 309. 
C.rvoja, dusla, 139 a 109. 
Chartreuse, 100S a 120$. 
Champagne, Viuva CliqaoU 125$ a 13"9. 
Manteiga r, Demagnr, 4$roo a S$300. 
Idem Butheseaa, 49500 a 4$800. 
Petlt-poU, 19000 a 193X0, 
Rhura da Jamaica, M9 a 699, 
Sardinha, em aselte, 4"9 a 45$. 

> > tomate, 42$ a 489. 
Vella. Apollo, 259 a 279. 
Vinho Lonaont, 279 a 299. 
Bordeanx d. m., 209 a 259. 
VarmooU trances, 15$ l 17$, 

Colora., I*U.•>•'•-••' 
Cakolaa, ealu.. , ."><' Pruotss mm ia»as 
figos, 15 klloi^ 
Massa áe liait.', ílbr», 
«one, «lio 
rm» « 
Um e s • 
M U i l s i n> salaotra, . 
VUMO r«ro,f<pa.... 
Meu rirgas. »•»•• • • • • • 
ld.m, procedente de Hes-

•aaha., 
Idem •otseaUí caiaa... 
Idem verde,p!»a....". 
Idem braaeo, ftfd - j - ; 
Uem do Porte, rege'*' 

r» calas 
idem 
Idem 
Km Vlaagre, caiu 

M A N I F E S T O S 
Conclns&o do vapor aHemaa Ama-

tonai, vindo do Hamburgo : 
3 cxs. ferragens, a J . Plach. 
1 dita de fazendas o meias do Ia 

ao mesmo. 
1 dita de botões de madreperola, 

ao mesmo. 
4 ditas de fazendas de algodão, ao 

mesmo. 
1 dita de papel, H, á ordem. 
4 ditas de toalhas, a Ferreira Som-

bra A C. 
300 brs. cimento, T, & ordem. 

96 cylindtoe de oleo de linho, B R, 
Idem. 

21 cxs. cevada, F A C, Idom. 
1 dita ferragens. B R, idem. 

59 vis. folha do forro, Idom, idom. 
1 cx. cora piano, a Ferraz, Irmão 

& C. 
3 ditas de lampadas do noite, a 

Otto Schioonbach. 
1 dita amoatras, ao mesmo. 

12 vis. relógios de p<»rodo, a M. 
Ornmbfloii A C. 

2 brii objectis esmaltados, a Mon-
teiro da Silva £ C. 

1 cx. lacre, a Schmidt & Trost. 
1 » amostra., aos mosmoí. 

611 brs. cimento, a Lion & C. 
1 cx. amostra?, aos mesmos. 
1 » chapéus do palha, a A. Sehitz-

meyor. 
2 ditas fazendas 1&, a F . Mu'ler 

AC. 
2 » ditas algodão, aos mesmos. 
1 dita amostra», aos mesmos, 
1 vi. linho com amostras, aos mea-

mos. 
! cx. amostras faz iodas, a I.co 

Heise. 
41 vis. ferragens, a Azovodo Bucno 

& C. 
10 toqueis cimento viadueto (forro), 

aos mesmo.-. 
100 brs. cimento Ptrtlatid, aos 

mos. 
;lõ cxs oom divereos a Ila3ju 'u-

ver li C. 
papel. ao3 meamos, 
fazendas algod&o, a'js m o -
rnos. 
idem, idom, aos mesmos, 

dita araojtraf, a Horminn Hur-
thard & C. 
mercadorias diversas, aos 
mesrao-f. 
garrafas vaslas o espollios, 
aos mesmt®. 
bordados d'a'goditt, aos nwa-
mos. 
amostrap. aoí niefinos. 

2 ditid fazendas a'godHl, a Fer-
reira & C. 

6 » prosunto-, a ii;clitor lJi-.-mio 
A C. 

1 dita do espelhos, aos itusmos. 
2 ditas do queijos < 
' "lita pro-<iint>s 

leito 

12 
4 

11 
1 

1 

1 

1 

L B. á ordem fl d!ta« • 
1 dita de earne w'.' 

sorvadu 
6 vis. de omsorViisl 
3 cxs.maeh.coftuia ] 
l dita acceesorios. 
1 » botO^s üjitaiu',13, a J . Flach 
2 ditas feltro pnií chrçiUi, S. & 

F. â urdem. 
1 dita couros, idom. idem. 
0 ditas forragei.s, H M C, á ordem. 
5 » phrosphoros. L). â ordem. 

48 » cevada, a Schmidt & Trost. 
100 J «o», arroz, a Pleatd Irmfto & C. 

1 cx papel. K. á orden». 
1 > pev*s meelianisni"--, E 3 S 

C. idem. 
1 cx. ubjcctos zinco, idem, idom. 
1 . livrou, a Cbr. Wohurath. 

1:10 ditas velai, a Camillo IJorges 
Ratto. 

I dita amostras, ao mesmo. 
1000 scs. arroz, a A. Trommol A C. 

500 > arroz, aos mesmos. 
15 » queijos, aos mesmos. 

1 dita objectos de eecriptorio; acs 
mesmos. 

1 s papei, aos mesmos. 
60 balas papel a«i impretsft), C J , 

& ordem. 
1.1 » dito paraeiubrolbo, A K, i<!«m. 

1 cx. etiquetas de papel, idem. 
4 ditas, 1 br. 4 scs. droga», a R. 

Naschold A C. 
li. ditas machinlsmos, aos mesmos. 

4 ditas lampadas, a Leão do Mou-
ra A C. 

.1 ditas mesas e campainha.0, acs 
mesmos. 

7 0 L H B T U 

9 9 ! 
( 9 

G. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 

Homauce marítimo 
VEBsXo DB 

t k P i n h s l r o C h a g a s 

P A R T E I 
0 INCÊNDIO A BORDO 

O «HBOLA» 

—E' verdade <jae muitos dos 
seus devedores fogem delle, dis-
se Nestor sorriado. Nem por isso 
detxft de ser prompto em obse 
quiar. Adriano n&o é nem frio 
nem egoista. Se tem aigam de 
feito, e o demtóiado ardor, a 
demasiada vivacidade, que che 
ga ás vezes á cólera. A injus 
tiça revolta-o; tenho novas pro 
vos disso nas suas ultimas car 
tas. ' , 

Adriano de Merval, depois de 
ter pilsado 0 Inverno com llc«tt-
ç» em Paris, volt&ra ao porto 
de Toulon na esperança dé em-
barcar com o ssn amigo Nestor 

z S N a e x " 

Fortanet, que não consentiu por 
caso algum em ceder-lhe o seu 
logar. À fragata Gorgona che-
gou do Levante pouco tempo 
depois, o seu estado-maior de-
via renovar-se, Adriano foi de-
signado para embarcar neBse 
navio. Emquanto Nestor estava 
na Argélia, entrou a fragata 
em armamento, e logo depois 
levantou ferro, debaixo das or-
dens do sr. Liart des Ardan-
nes, capitão de mar e guerra, 
levando a bordo Montoire na 
qualidade de official de escolha. 

A ausência da fragata só 
durou tres ou quatro mezes; á 
sua volta, ainda o Hecla esta-
va em viagem; os dous ami-
gos desencontraram-se de novo, 
porque a Gorgona fez-se á vela 
antes que o vapor voltasse a 
Toulon. 

A família de Héricourt já Sabia 
tudo isto, mas ignorava que, nas 
suas cartas a Nestor, Adriano 
pintava debaixo dás mais tris-
tes côres a Gorgona, a sua of-
fldalidade, e principalmente o 
seu commandante. Era a isso 
que o joven.commandante aca-
bava de alltidir ; em breve se 
Mostrou mais explidto, e esta-
va ainda anaiysando a corras-
pondeúcia do seu amigo, quan-
do se ouviu na tolda um movi-
mento desusado. 

—Commandante, disse nqi 

e o official de quarto mandao-
avisar. 

—A que diat meia ? 
—Longe, muito longe, capi-

tão, ainda se não sabe o que 
é . 

— Desculpe-pio deixai os sem 
cerimonia, disse para os seus 
hospedes o joven official, mas 
iBto é um incidente que pôde 
ser grave, ainda que muitas 
vezes um simples meteoro tinge 
o horizonte de reflexos averme-
lhados. 

Eram já 11 horas da noite, 
porque se tinha largamente con-
versado acerca da Gorgona, do 
commandante Liart des Ardan-
nes, e sobretudo de Adriano de 
Merval. Os elogios tecidos a 
este fizeram com que a Suzana 

Çarecesse muito curto o serio. 

hereza de Héricourt não pu-
dera deixar de se lembrar daB 
amabilidades do segundo tenen-
te com sua filha, e informára-
sè habiiménte dos haveres e 
do futuro de Adriano. Nestor 
respondeu claramente que o 
seu amigo tinha dez a doze mil 
libras de rendimento, e que era 
a|ém disso o futuro herdeiro 
de parentes riquíssimos, coilo-
cados em alta pòslç&o e senho-
res de grande influencia. 

—Chegará um dte, «Mim o 
espero, accreaceutàra elta, em 

vela, e eu navegarei debaixo 
das Buas ordens, porque ha de 
haver sempre a bordo um logar 
para o seu velho amigo, 

Apesar da hora adiantada, o 
sr. de Héricourt e a sua fami-
lia quizeram acompanhar á tol-
da Nestor, que munido do aeu 
óculo de noite examinava atten-
tamente o mar. 

Reflectia se nas nuvens um 
vivo clar&o; o céu tingia sc de 
reflexos alaranjadoa; comtudo 
uio se via ainda nem o casco, 
nem a mastreaçio do navio in-
cendiado, nem chammas, nem 
fumo. 

—Governemos no rumo de 
sueste, disse Nestor ao official 
de quarto, e cubra o navio de 
panno. 

O vento vinha de pôpa; o 
fíecla cobriu-se de velas; ao mes-
mo tempo o machiuista recebeu 
ordem de dar toda a força á 
maebina. 

Pela pOpa do navio viam-se 
no mar tres linhas brilhantes 
de espuma phosphorescente, pri 
meiro paraUelas, mas em breve 
divergentes, e que deixavam 
atras de si compridas vagas que 
se enrolavam, ©rapinavam se e 
morriam para cederem o logar 
As vagas levantadas pelo ven-
to do noroeste. 

Pela prôa, nos condas do ho-
s Merval aerá nomeado ofll- rlsonte, a claridade pareci» au 
. s U ^ U Jf-A _ * n.11,1,.» u . I m » . 4l>« S i á i f f i g r IIIIWS t ) i i w % m M i 

Ouviam se aignns tiros de 

Bignaea de embarcação cm pe- toB designados, e foram entre-
rigo. ! gues á vigilância do mestre doa 

Emflm distinguiu se claramen-. calafatea, e doa seus subordina 
te um grande navio, (]U6, simi* > dos, que são os bomb6Íros do 
lhante a um vulcão, vomitava. bordo. Oa officiaes de cavallaria 
torrentes de cbammaa. Os mas- einfanteria conformavam-se cora 
tros todo3 
Be de um 

negros destacavam-
fundo brilhante; fei-

zeio com as instructOes do sim-
ples segundo tenente, comman 

xea de faíscas acintiiiavam em dante interino, que os convida 
torno do foco principal do in-! va a manter a Wa ordem entre 
cendio, e se não se soubesse oa seua soldados. Oa officiaeB 

ue eBtava em perigo a vida do navio riviilisavatn em zelo 
e um grande numero de ho- com ellea. O segundo tenente l 

mens, de bom grado se contem 
plaria num enlevo eãae magní-
fico espectaculo, de que mal dão 
idéa os mais esplendidos fogos 
de vista. 

J& o cordame alcatroado se 
abrazava também. Mas, á me-
dida que o Hcclu se ia appro-
ximando, o eifeitp da luz mu-
dava completamente, o céu pa-
recia mais sombrio, e via sé a 
chamma, como a» línguas arden 
tes de um dragão, agitar-se atra-
vés de um espesso turbilhão de 
fumo vermelho e azul na base, 
negro mais acima, pardacento 
emflm quando se sumia uas nu-
vens. 

Nestor mandára tocar b pos-
tos para o incêndio, e veiava 
por tudo. 

As bombas de que, por um 
feiis concurso de circunstan-
cias, se dispunha a bordo do 
vapor, foram postas em estado 

Fortanet commandava um pe 
lotão de abordagem, composto 
de marujoa munidos de maeba 
dos, de baldes e de todoB os 
utensílios necessários em tal caso. 

Tudo estava prompto, numa 
palavra, quaádo da prôa e da 
pòpa brotou simultaneamente o 
brado j, 

sava de dar tiros Ae aoccorro. 
Tratava-se agora de se ap-

proxiraar o Heda com 
ção da fornalha flactuntè, onde1 

se priScipiav» a vir nma tripo 
laçlo iuctando com o mais ter-
rível dos elementos. 

A bordo da fragata, o 
do apito, os ragidos do ports 
vos, os estaüdos do 
os nui|ldos dos 
taravam se com mil 
moras sinistras. Até no topa 

timas velas, outros a cortar as 
cordas devoradas pelo fogo. Os 
tres escalerea aristocráticos, or-
dinariamente suspensos ú pôpa, 
boiavam nas vagas; mas a lan 
cba, o escaler grande, o imrao-
diato e todos OB outros de or-
dem iuferior estavam sendo de 
vorados pelo fogo, que sahia da 
escotílba grande, onde eBaas em-
barcações, engastadas umas nas 
outras, figuram no decurso da 
viagem. 

Reinava a bordo do Hecla um 
religioso silencio. 

—Tripolação e passageiros, 
disae Neator em voz alta, es 
pero quo todos cumpram o seu 
dever. Oa marinheiros em peri-
go são compatriotas ; seja isso 
mais um motivo para redobrar-
mos de ardor. Nada de desor-
deira. l .evino os soldados em —Fragata francesa I 

O navio inflammado não ces- particular que é preciso traba 
VA (In dor tini* Aa enoonsM u ' m.»— arem sem gritos nem Alas, 

e obedecerem aos gestos dos 
'f-sens chefes. Logo o vapor que 

será necessário largar ha de me 
cobrir a voz. E' indispensável 
que os officiaes inferiores tenham 
os otHos em mim. Soldados e ma-
rinheiros, «xcuso d» accrwcestar 
que conto com a sns coragem. 

• e n i e n d e ^ - 0 * ^ 
uma fraca 

deu o mestre do Hnlu. Este" 
jam socegados, ?ue elle ha de 
commandar como Dtil pimpãu, 
palavra de marinheiro! 

—Muito b e m I per fe i tamente I 
disse o s r . de Hér icourt , aper-
t a n d o a m ã o a Neator Lavio-
lais. Adriano não nos enganou, 
quando nos fez o seu elogio. 

Thereza de Héricourt , fiu/.a-
na e Paoletta, que a c a b a v a do 
v i r ter cora ellea, contempla-
v a m com terror o n a v i o alna-
zado, de que se iam npproxi-
mando com grande rapidez. 

A fragata sem v e l a s atraves-
sara; o vento r e f r e s c a r a consi-
deravelmente depois do pói- do 
sol; a chamma já irrompera 
pelas portJnbolas d a bater ia ; 
arrojava-se aos ares e enroscava-
S« do modo mais a m e a ç a d o r ; con-
fundia se oòm as ondas d e fumo 
vomitadas também peia escotilha 
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6 Quara 
8 $ . ! » j 
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8 Meroul 
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Frojoo 

p o d 

juando chegou a tiro de peça, 
Nestor mandou ferrar as velas 
d o Hecla. 

Boas UHnutos depois o vapor 
descreveu habilmente a curva 
nucessaria para ir co l locar so a 
barlavento da fragata, cujo com-
mandante estava no catavento, 
tendo ao aeu lodo o official de 

reconheceu nelles o 
atra os dentes um veterano! capitão de mar e guerra, Liart 

de África. ,des Ahdannes, e o segundo te-
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re i l i sar -se no dia 2 0 de maio do 1 8 9 4 
do Iii|ipoJroiD« Paulistano 

1» P A U K O - E X T R A - P r o m l o m T O O ? n o ! • e 1 4 0 J 
n o * . » - D l i a t n n c l t t : I . T S O i n o t r o s 
ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Zambozo kilos Coud. Hantlsta 
2 Cartol 47 » Marcial 
3 D. Juauita 47 » Coud. Orionto 
4 Hermit 63 > Marcial 
»o I M R E O -VELOCIDADE - f r o i n l o a ; «00,5 no !• e 

IVIU no —Ola lanc lu : l.%U(> motroa 
J Pavano 62 kilos Coud. Concórdia 
2 Blitz 50 . » Vlcontlua 
8 Corytiba 47 » Orionta 
4 Qleulivat 54 > . Santlsta 
5 Guaraciaba 47 > » Brasileira 
S»» P A U E O - l N l T I U M - P i - o m l o B j K O O , 3 n o 1° o Í O O . S 

a o « » . — D l a t o n c l u : M O O m e t r o * 
1 Heroina 5» kilos Coud. Aranha 
• Leon d'Or 48 » » » 
2 Lodo 48 > Guanabara 
3 Mercúrio 40 > Dr. J . B. do Paula Sousa 
> Regalia 44 » • • » > 
4 ° P A R E Ô - COMBINAÇÃO - P r e i n l o s i t t O O J a o I® o 

l O O J a o % 1 - U l a t u n c l n i l . S O O m e t r o s 
1 Arack 54 kilos Coud. Marcial 
2 Comparsa 64 > Guanabara 
3 Carnaval 52 > > Paraíso 
4 Vlvandoira 60 » J . Guatemozim Noguoira 
6 Gracli 62 > Dr. J . B. do Paula Sousa 
Sí» P A R E Ô - E X C E L S I O R — P r o m i o s : O O O . J a o I » . 

I % 0 4 n u « » . - U h t t u n c i u : 1 . 7 S O m e t r o s 
1 Vandinlia 52 kilos Coud. Concordla 
2 Marcial 50 > > Marcial 
> D. S te lia. 50 > » 
3 Arauto 62 » J . Guatomozim Nogueira 
4 Guaraciaba 52 Coud. Brasiloira 

P A n E O - J O C K E Y - C Í . U B —Ilin i i e * p - l » r e t n l o t » : S O O Í 
n o I» o l O O i i n o % » . - I ) l H t u t i c l o : V . O O O m e t r o s 

1 Hoaumo 51 kilos José Mucliado 
2 Messina 60 Coud. Aranha 
3 Blitz 57 » » Vicentina 
4 Lord Liko 47 Dr. J . B. de Paula Sousa 

0 2" SECRETARIO 
R A P I I A E L I > E A G U I A R 

Brande fundição e vastas oficinas para construcção d* maohlnas 

Casa filial, armazém e exposição de machinas em Sfto Paulo, á 
2 1 — R U A FL< »RENCIO D E A B R E U — 2 1 

S U C C E S S u R A 

D E 

ARENS I R M Ã O S 
S. P a u l o 

P R Á T I C A 
I > E 

2D annos 
no B r a s i l 

JOCKEY-CLUB 
Projooto de inseripção p a r a a 17.a corrida, a reali-

sar-sa no dia 27 da m a i o de 1394, no Hip-
podremo Paulistano. 

1°. pareô—INITIUM—Animacs de qualquer paiz, dc 2 annos. 
—Prêmios: 500$ ao l u e 10OS ao — Distancia: 
1 .000 metros. 

L2.° parco.—COMBINAÇÃO—Animaes nacionaes de 3 annos 
e nacionaes que não sejtm de sangue puro c não 
tenham ganho esle anuo.—Prêmios: 500$ ao 1.° o 
100S ao 2. r—Distancia: 1 .000 melros. 

3 . ' parco.—EXCELSIOR—Animaes nacionaes que não sejam 
de sangue puro e animaes nacionaes que não tenham 
ganho este anno.—Prêmios: 60UÍ ao 1." e 120S ao 
2."—Distancia: 1.750 melros. 

i . " pareô.—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nham ganho prêmio superior a l:0()L)í e animaes na-
c i o n a e s . — Prêmios: 700áí ao 1." e HOS ao 2 . ° — 
Distancia: 1 . 750 metros. 

5 . ' pareô.—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz .— 
Prêmios: 700$ ao 1." e 140$ ao 2°.—Distancia: 
2 .050 metros. 

0.10pareô.—VELOCIDADE—Animaes dc qualquer paiz.—Prê-
mios : 0003 a ) 1." e 1203 ao 2.°—Distancia : 1 .450 
metros. 

A inseripção encerra-se segunda-feira, 21 do corrente, ao 
meio-dia, ua secretariado Club, rua 15 de Novembro, n. 38 . 

o 2 . ° s e c r e t a r i o , R . de Aguiar. 

Acceila quaesquer cncommendas de machinas, tanto em Junrliahy como em S. Paulo 

Uoicos agentes para o Brasil dos afamados vapores de 

MARSHALL SONS & COMP. 
I N G L A T E R R A 

Vapores de 4 alé 25 cavalio?, sempre em deposito.—Garantimos a superioridade dos vapores dc Marshall, conside-
rando-se a grande solidez, construcção pratica, singela e elegãnte.—Trabalho exrellente. 

M A C H I N I S T i O S D E C A F É C O M P L E T O S 
O DESCASCADOR CONICO está francamente substituindo outros descascadorcs : gradua-se por fóra, descasca com j 

facilidade toda a qualidade de café. 
VENTILADORES, CATADORES, SEPARAD0RES, approvados por longa pratica. 
SERRAS de diversas qualidades, adaptadas ás necessidades do paiz. 

Moendas de canna, alambiques, moinhos de fubá, etc., rocUs d'agaa, tur-
binas, bombas e quaesquer accessorios 

Chama a atlenção dos srs. engenheiros e constructores para sua vasta fundição em Jundiahy, que pó Ic ser con-
siderada a mais bem construída no Brasil, com pessoal habilitadíssimo, podendo executar quaesquer eiicoinmendas com 
perfeição, a preços mr;d:cos. 

Grande turma de machinis as hahilissimos, que assentam machinas em qualquer parte deste Estado e visinhos. 

Rogamos a todos os interessados virem examlaar as HAGUiMAS EXPOSTAS na 
21, R u a Florencio de Abreu, 21 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu t:m todas as parles do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes alé hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparcccr em poucos dias a? 
HlllllChUD «Io l'OHl() 

KatpInliHai, 
1 ' u n n u n , 

I 9 n r « l a * 
K m p l j i e n s 

O a r t l i r o * 
Uaapa 

E r i i | i ç ò e « i - u t a n e a a 

deixando a pelle agradavclmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial beileza. 

Para o banho è o melhor sabonete ale hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avellada-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como 6 um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção beneflca do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis allraclivos e encantos, fazendo desaparecer 
Iodas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros atleslados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos affirmam suaefllcacia. 

Para evitar falsiReações, exigir no rotulo ex -
terno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAR-
VALHO FILHO Sc COMP. 

AGEATKS NO ESTADO DH S. PAULO: 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
l — R 3 A J D - l i & í E I T A — 31 « 0 - 4 0 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano depurativn que vi iu 

salvar a humanidade. Cura todt.s os hu-
mores syphllltlcos. cura o ilituinatts-
mo o cura a inorphéa. Foi dus iridi-
(renas que voiu o sepredo da iura da 
morphòa polo Glixir M. Morato. 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E a t e l l a <Sfc C. 

Bua de S. Bento, 11 
(4" , 6 " e dom.) 

l i a r a l u t r l n n s 

pacote de 1 .000 fs. por 1S000 
N O V A Í N D I A 

1 0 — ROA DO RCBABIO — 1 0 
1 0 - 1 8 

CHA' DE MQRUMBY 
V i n h o 

V i n a g r e 
A g u a r d e n t e 

da mosma fazonda. 
Deposito pormanente na 

Casa Pimenta 
« r - I I i i a D i r e i t a - t tT 

(Junto & ogreja de Santo Antonlo) 
Telephone 632 26—10 

S Í M A S 

I N T E R N A T O 

BERJAfflIN CONSTANT 
LIMEIRA 

Ministra instrucçllo aos dous se-
xos. Cura com esmoro da educa-
rão moral, eivica o artística dos 
alumnos. Habilita para a matricu-
la Dâ  faculdades o cursos supo-
riores da Federaç&o, e oseducan-
dos, que n&o seguirem esse desti-
•o, terão cursos especiaes doei o-
nomia domestica, commercio o 
agricultura. 

Preços do 200$ a 3001 por tri-
mostro, conforme as condiçOos do 
prospecto, que se remette a quem 

| o podlr & proprietária. 
O clima da Limeira é salubor-

rimo Os alnmnos, quando houver 
I receio de invas&o das febres pa-

lustres desta zona, ser&o removi-
dos para uma fazenda, onde se 
exercitarão om trabalhos práticos 
do agricultura, gyinnastlca, etc. 

A diroctora-proprietaria, 
MARIA RB18. 

F I X O S E COM RODAS 
do afaniado fabricante de Mannheim—Aliem,tuba 

uwm m\ Tiisut IHOPS 
grandes e pequenas 

4 — T r a v e s s a d o C o m m e r o l o — 4 
1 6 - 1 4 . . 

iÉÉriia 

A L U G A - S E 
Dm bom armazém pura deposito, á 

rua do Bra j . Trata so no n. I I . 8—4 

Maison Dorée 

enrique J .anz 
construcção solida, simples, grande economia no combuslivel, tjuc pôde srr de carvão, madeira, serragem, casca de cafr 

MOINHOS EXCELSIOR 
discos de aço endurecido do fabricante r i c i l r l e l i K r u p — í i r i i H o u i v r r k . 

LUBRIFJCANTINE 
o melhor azeile para maciiina 

O S E Á Ç J r O 1 > J T = T " T " tt 5 = 5 

Systema Decauvtiie 

S C H M I D T & T R O S T 
S. P A U L O C a i x a 1 5 3 S. P A U L O 

30 - í l l (2 v. s.) 

X K I 
V e i K l e - n e e m e n t m < le 

FALSIFIGAEAO 
n o 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANBAS 

A G U A D E B E M - S A U D E 
(Fonte Santa) 

BICARB0NATADA—SOD1CV—LITIHNICA—GAZ0SA 
Premiada tia exposição do Bio de Janeiro de 18?!/ 

A mullior «gua uatura) conhecit)., até b Jo para curnr aa dyspüp.Ia. chronicai, as duetieas do ligado, do, rlftij B da bexiga; dUaulve as areias dos rios a da b«stga. deslas ca cafarws du | «gido e do baço. Tomada diariamente como A'Hf \ IlR MRHA faolllta a dlgettio, augmoula e 

DDbllcuTé?n °.re"rPar„r̂ ld.0. Í I I S I Í : f»"!^!0 '"l,Jflc,<l0; P";»!»»" »»s consnmldore. o a» | """'"í me° or°"aMlU.°d«' do SCISMVO "aodlî ue poupe e pelo J„to eo.lllbrlo enlr. lo-

«iTad^eía nL̂ f c.r^h^;,,? • prlnC'^1 » P»1»» r »"»- I fala agua n»<* em .bUndao<o manancial em Uem-saudo. concelho do VIU. Klor, província 
dn /innnnlt/i n hnm avitn nnn tnm n ..*(../. .1.. ....» 

ama corôa de conde e na bula 
apenas substituíram a palavra fjçer pela de Ridger. 

Agentes goraes:—Carvalho Filho & C.—Rio de Janeiro. 

LUIZ GRIGOLETTI & FILHO 
I.IJIVCII E D E 8 T A U H A N T D E 1*. U R D E M 
Menus variados todos os dias. 
Salões para banquetes e famílias, DO 1° andar. 
Serviço feito com o máximo asseio e presteza. 

PREÇOS MODICOS 

3 0 — R u a 1 5 d© N o v e m b r o — 3 0 
. S A H T O S <até 8---> 

VINHOS SUPERIORES 
H A 

d e T r a v a s s o s 
R. • / 

únicos importadora*: 

B B C A R V A L H O - <& C O M P . 
K. P A I I L O ao-8 

I-Ia que delia ftulam uso e coibiam tio maravilhosas cura» oito der.un ti fonte o nome da 
~ "V-—" ; u°. «K«nic», apresentaram uo FOKTlt-SASTA, nome por quo boje ó conhecido t.«o .ti n íonto, como o logar em ano oxlsln 
^•• nteUlaUo » S.tavr» dò Í S í Z'2'SSZÜl^S "?l,'a' 0 mo o logar i mnlto montanhoso e qoa.1 deserto. „«o teve at'ó agora caminho. ácc«.Wof. q„o 

1 J " '" Os mal» di.tinctos médicos do Portugal a analysaratn e attostaram A SU. efücacla. Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. Pôde t mior-se só ou misturada aim qualquer vinho, constituindo etn amlios os casos ums bebida muito agradavel e estomacal. Pódo totuar-se daranto ak rr-feíĉ os uu no. Intarrallo. Comem tanto As prsso.a debilitadas rotno As pessoa, fortes: aos fraco, eatlmula» appetitc eaugmcnu as forças; aos furte» evita aa Índigotócs, provlno as congc.tAe. do ligado e dos rins, o torna quasl llnpohalvola ... ataque, do gottae rhoumatlsnso. Muita, doenva. da pcllo rebel-de. a todo o tratamento tfim aldo curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 
l m p o r t a < l o r e a • 

Sousa Brsndão • Passo. — Café Americano, B. Paulo. 
ltu|H)»il«Mt 

Adriano de Castro Araújo, rua do C o n m c d o . Mt-A— íuuMVu-Borgoa. lltlhomeni A Oulma. rios, rua Direita- Alcantar. C.rrelra, largo Mnnici|al, 
A' venda nas prindpaes nistu de Ubidas e vi fés. 

(ii vz. por .a>m). 

qno envolvo o sabonete ein tudo almilhante A dos legítimos, 
I t i — 1 - — ho 

Dnicos agentes para o Estado do S. Paulo 

C o s p a & h f e F a u l U l a I m p o r t a d o r a de D r o g a s 
H I J % D I R E I T A I . V I t r . O D A M Ú . « 

HOLLENDER & C. 
G i : i l l ( I K I U A U K H e 

m & m S E 
EXPOEIÇJO PERMANENTE OE 

A N T I G Ü I D A D E S 

M U S I C A S 
A OLEO. BHONZES.—PORCF:LLANAB -AjrKiMuiuv viiamun ae tiavana.- " 

— P A K O P L I A 

2 2 — R u a B a n j a m l n C a n a t a n t 

GEAVDBAS.—Legítimos charutos de Havana.—NDMISMATICA.—PAI.EONTOLOOÍA 
u.—Livros de Direito o Medicina. (ató 21) 

LOJA Dl FERRAGENS A U l l 
R a t h s a m & C . 

a - - s i ? o a © « s Â - o í t o á - o — íî s a . 
Uraude «ortlmento em ft)i i - f i | ( e u » p a r o C M i i n t r u c c ô e a . 
F e r r i u i i e n t M * para l a i - l f n e « n i e i o s . v 

Preços sem oompetenoia 16_B>> 

L r i i l i e u l a s j \ ( < M l i c a r i i < k n t o s a s 
S I M P L E S - C O I V ! P O S T A S — H I P O D E R M I C A S 

Tudaü as KUltetanciaB imaifás em tlierapentina tiiodeina. 1'roduetos homo-
irettroí. celnvels nns llquldtú de i <•«,»!. mi». Kgualíade de beiubilidade e de 
diisnnitteiiin. Voluisto mínimo adminirti ayAo aifiritlavel. ahsorpçfto prompta, 
olTflito* r splitiiS. Ultimo pti «ro. ;»•» lenlitado pela pli<ti luat ia. 

A> litttiiMilii.- luedit-umeittu^a» »tticf.:/.oiu a tudo., m t-xigei eia& da the-
rH|ieitfii-» aetual. 

Unuii d"|u>M'o no Brustl : 

Silvano Anhaia & C. 
I'III>I'IIII><*I<> I*0|>UIHI* — R«iss » : ; <1<» V i v e m l i r n , U. 8 

• írandn rtog<-r.ntn nos PTB. modl̂ uB. phamiaei-uticoK c droíaiistas. 30 -

Ã Õ CHALET SUISSO 
iJttANUK UEPOmXP de queijos mineiros, manteiga fresca da Berrado Ita-

tiaia o de diversas procedeneius. 
Q I I O Í J O H d e I*«»l r o p o l l * 

OfiiestlYíis diversos assim enmn v nho do Polo e lidraii 
1'RKÇOS M(M)I'".0S 

F r a n c i s c o A n t m i o L e s c h a u d 
« S » - l t n « •!>• I l t m V U t a — O M (alt) 

, S e n d o o VINHO TONICO R RECONSTI-
TUINTF d,i p h . s r m a e e u t i e o A l v e s C a -
iiiMii.— o <|ii<> ató hojn melhores eCTel-
tus tem pioilniitiu o;ti todos oa rasos 
d" debllidado», exif>ttamentos o affcc-
çfttis de naiuroza liinpliatiru para elle 
i Mamamos a attenv&o dai exmas. te-
niitiras m&is do faiiiilia, na rerte?a 
de que envontrar&o neile o meio efli-
uaz de debellar a chlorose, a anemia 
tio eommum no nosso clima e as 
vorsas affoeçSos nervosas qae tfim ) 
causa a pobreza do sangue. 

A ' s s e i i l i o r a s 

m a i s 
- 1 

d e f a m í l i a 
i por 

E' encontrado om todas as D r o u u r i a á e 1 * h a r i u u c i n i s da eà 
8 0 - » . . . pitai o interior. 

C A L V I R G E M £ I X T i N C V A 
A melhor e mata acredita 'n C n I porarorst 105I0. 

P r e ç o s S 5 m o m p e t e n o i a 
Ped ldoa a 

U R B A N O B H E S S A N E & C . 
2 E S T A Ç Ã O - P T R A 4 S I B U 1 

r o r o c u b a a a ) 
90—30 

( l a t r a d a <te f e i - V » 

T H E A T R O S . J O S É 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Empresa ds U. V&scoscilloi t I . dt 8Ur| 
D i r e c ç n o d e 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia fax parte a notável adrit brasileira 

Luiza Leonardo 
Ultimo espectaculo 

HOJE !ZE5EEZF0 JE! 
Ultima rt pi(ten)svAu daWplindida rovista em 3 actos, musica e poema 

do . l o l i i i l ' ' u U t u i r , o mais nitavel acontecimento thestral de S. Patilo 

0 ITARARÉ 
Scesarios lccaesr roupn ctractsriiiicn • s d t i i 

O C h r K a d l n l i Q , C h e f a d l i i l i o , ptlos dlatinctos artista» l u l -
z a l . e o n n r d o e S i l v a 

As cadeiras de café—As beatas e os jesuitps 
Novidade» para bojo : A V ' l « - l « > r l M d o M a r c e l i a l - T I r i i -

d o n l e < s , . . « m M . P m i l o - D G u o r n n y d o SU J o a é e o 
I s u u r a n y d o I * > o l y t h r u n i n « julgaloa j e , o grande critico 3e»o 
da l,na. 

P r « ç o a 1 
Camarotes de I» e 2» ordem,aútOOO-Ditos de 3\ íatOdO-Poltronu, 

ItOOO-Cadeiras. VftIOO-Entrada gerai, 1SQ00. 
Ua billtetos & venda na Confeitaria UasUWks. 

m 
Hoje, ultimo erpcctaculo por ler 

Capital Federal. 

A V Í S O 
da Mgulr, amanhk, a 

1 

íí 
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O C u M M i a t o l u i i l ü S . 

encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

9 
E N D E R E Ç O T E L E G R A . P H I C O « M E C H A . N I C A » C A I X A D O C O R R E I O , 5 1 

«Tniiior Sais» 
Privilog&do pelo governo Msral, pola carta, pateato 

b. 15il5 do 11 de outubro do 1592 
O u o x m o * . s r s . n i / m l d u l i - u i t e n c o n t r a r ã o n « » l n 

|I<>V:II « I o n o v o l n v e n v ' A u u m i inr l i t iLo v e n t l l a d o r 
| I I I I ' I I c u f Ã ( Ic i ic i i^eai l i i , Hi>m r i v n l c n t r n O M « O U » 
c o u g i M i e r o * , leciulvuliMiiln N ; > H I M I I t -al i t i l l io t io v e n -
U t a d u r d o b r a d o . ( I H C M I t n i m u i l i o l o t o l õ «In u m 
m e t r o o o l t o n l n t io Í I I L U •«» Hiibrn I I I I n v > t r o o o i -
t e n t a o l i o t » t i o r o n d o ; f u n c c l o i i a i i i t o HÓ c o m u m » 
a b i i n m l o l r u , n » n d<*pentlo <t«» b i c a p u r a v o l l t t r o 
c u f ó | i a r n o d e e c n M r i x l i i r . t i n t o v<MitU<i«loi* õ «ul t l -
c i e n t o p«i-ii o tr»l>;<ll io «Io v e i i l t l n ç A o u n i d o t io 
d e i c a ^ c n d o i ' t y p o - U - <!<• C o u i p . u l i l i i M < M - I I ; I I I Í O > I , 
m u i t o « U U h o c l i l i l <lo« n m . i 'n/ .cil l o i r o n , pr<«AL<»ilili|. 
MO t u m t i o i u p o r o trobtklii:>•• «•.mi (|u»l>|ti>'i- m n e h i -
I I I I d o í l o t O K t c . a r i l» o u t r o s (*<]>I*Í<VIIIL<M«. O M C I I 
i n c c h a n N a i o Õ H Í I I I | I I I M O pi*»'IV«ilo o i l o fliollliitt» 
n x e c u ç n o , n e l K t u d o - s o t i o < I I R I I I I C « t i o <|iml<|n«M-
oni|ir«K>i'l<> <i « o u m a n o j o . 

M ã o r « t > r l o i » i l « i " IIHM i i i i j i n r l n n l n « o t l l . - l n . « " d u 
< ' . o n i | i n n l i l u < V u l c n n l c a l " a i i l < i l •*, x l t » t i o l l n r r n -
l " t i i i : l : < d < - " t > i « - : < p l t n l , <• i i c c ^ l i m a - x u »•" « ' t i c o i u -
m o o i l t i " n o l i i i ' { ; o il<> M a n t n I C | ) l ) I g i > i i l > i , n . I I , <*:">«> 
I > M I I I O . — P r o v o r a j R o a v e l . l l ) - ' 2 . . . 

S h M ü N T H S N O V A S 
L O J A hiiff i 

5 9 — R U ^ D E S . B E M T O — 

Cominunica aos seus esliniaveis fregnc.es , e ao publico 
d e s a capital , i|iic recebeu um imporlaulc sorliniento de to-
rtas as qualidades de SEMENTES novas da Alleuianlia, tanto 
«te HORTALIÇAS como de Kl.üHES e AlíHllSTOS. 

Todas as SEMENTES são de prinieiraqualidade, c garan-
te-se a sua germinação. 

D ã o - s e c a t a l o g o s gs^atis 
PREPARA J A R D I N S E O R N A M E N T A Ç Õ E S I E S A L A S 

(.«té 1H junho) 

. v i , . « v . j j l l l l 

Propriotarfoi do depositou do carvão estabele-
cidos ha mais do 60 sumos. 

C A R . V Ã O 
T ê m sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Mrasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos c com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a a y 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS 4 C., era 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <M ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & C*. L imited, London. 

Gardiff 

FILIAES EM 

f 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 7 5 — 9 

IS de TRIGO 
u o 

GRANARZSS, LIMITED 
( M o i n h o s e G r u n o i e ) 

Único agente para S. Paulo 

IMIL LEMCKE 
7-Rua Jòsó Bonifacio-7 8Ü 

ES A VAPOR 
D E 

RICHARD GARRETT -fc SONS 
1 M G L A . T E F I R A . 

Eí tes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados para uso dos fazendeiros do listado de S . Paulo, são garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, e linalmente mais baratos do q u e os de qualquer outro fabri-
cante. 

Agentes no Brasil 

HYLAI0, HTJ&GrlíTS, HAIMOID & C. 
Rua de S. Bento, 2 - A 

S. P A U L O (até 3 julho) 

E L I X I R H. M O R A T O 
Certifico era fé do meu gràu qua 

tenho appileado ora niolostias syphill-
tli as chronicas o novo preparado Elixir 
M. Morato, propagado por D . Carlos 
ootendo sempre o« melhores o roals 
satisfartorlos resultados.— Dr. Alfredo 
Alemde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes era S. Paulo: 
1 ' o l x o l o E a t e l l a Oi C . 

11—Bm de 9. Benta—ll 
d " . 6 " « dom.) 

D E 
i l . M G M t O W Ç A 

Corrige a acidez do cstnrango, a Ir-
ri^uçV) <l :s Intestinos. regularia» a dl 
gestão e previne collcas. 

De rP3uttado effieaz contra os vomi-
to.* reavineu. 

Em preço e qua'idade ú preferivol 
i oxt-angeira. 

Deposito : 
J n c a r e h y - E. DE 8 . PAULO 

NA C A H T í L : 

6 — Biui do Commercio — 6 
20 -11 

15—4 

T i ü L H A S F r t A N L E Í A Ò 
E 

C l M E \ T O P O H T I A X » 
VENDE 

Emí l io « . o i m o t . !i rua Dirolta 
n. 23, 6otrudo, « W T O S . 

15 —H 

FOGOS Dl (iiií 
p r t t V O H HIMU I* i v t t 1 

N O V A I X I l I . V 
1 0 — KL A uo KOBÍHIO — 1 0 

2 0 — 1 0 

ÀOENuIA Cua&íERCIAL 
DE 

A M A S S E B J 0 M O 1 

Escriplorio: Travessa do CoTifriercio. 16 
Compra e vende títulos, terrenos e casas, 

levanta capltaes sobre hypotheca o cançKo, des-
conta letras e faz toda trnnsacçilo commercial. 

P A U L O 

l i & Cl 
C Q M M S S A E I Q 5 

R u a d o C o i m n n r c l o , 1 1 4 
BRAGANÇA 2 0 - 1 2 . . . 

V J n l c o H I m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Paulo 
i l U t e n c i u t r u a O l r o l t o , ; » . — B m c r l p t o r l o o d o p o m l t o 

u o duMVlo d a C o m p a n h i a n a L u z 
Du primeiro de maio em diante ficam vigorando os sogulntcs proços : 

Cal ext ineta, sacco d e . . . . . 1 0 0 litros 2»;i0() 
Cal exl incta , sacco de 5 0 litros 1 S 5 0 0 
Cal virgem, sacco de 0 0 kilos 3 P 3 0 0 
Parallelepipedos milheiro t80S(XX) 
Telhas, imitação franceza. . . . • 2 0 0 S 0 0 0 
Telhas cumieiras » üOUJOOO 
Telhas nacio&aes » iáOSOOO 
Tijolos counnuiis . . . . . . » iOSOOO 

C u y e i r i M , I V d o a b r i l d o I H U 4 . 
0 SUPKRINTRNDKNTK INUUSTHIAI. 

Dr. H0N0RI0 LIBERO 
Diplomado com dlstincção pola Faculdade do Medicina 

do Rio de Janeiro e com 20 annos de clinica cOectiva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
P A R T I C U L A R M E N T E 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS E DA I N F A N C I A — S Í P U I L I S E MOLES-
TIA8 DA l ' E L L E 

Dà consultas e altenúe a chamados a qualquer hora 
Consultorio e Residencia: 

8 . P A U L O - I t u a L i b e r o l i n d a r á , 7 0 - 8 . PAULO 
TELEPHONE 3 1 3 0 — I b 

AOS SBS. DENTISTAS 
O BOTICÃO UNIVERSAL 

Única casa especial om artigos dentários 
Nesto estabelecimento encontrarão os s r s . dentistas todos os artigos da 

arte dentaria. 
Remotte para fôra qualquer artigo polo corrolo ou estrada de ferro. 

I n a t r u m o u t o s d e m u s i c a 

J P J R J E ^ O S S E M C O M 3 P 2 5 T 1 S Í 3 C X & 

C A H E N & L O U R E I R O 
S O — I l U A D E M A O U B N T O — « « 

S . PAULO (»té 8) 

D E 

PARAMENTOS E A L F A I A S 
p a r a o g r q j a a , e a p e l l a » e o r a t o r l o a 

•i 
Vostldlnhos para anjos, sédaa, galOee de ourò e rendas de prata. 
Bonets, casoiuiras de todas as cAres e todos os artigos para militares. 

F e r r e t e êt Comp. 
— JLA5R-SO BA Sffi' &6 

S . I M U L O 0 - 1 7 

SEOURANÇA pur preçu modito, DO eecriptotlo central, á rua Dirolta 14 

1 atA & latas . 
10 > 3 0 > 
40 » «0 » 
70 . 100 » 

a 421000 
» 40Í01X) 
. 38Í<X)0 
. 30$00o 

A DINHEIRO 

U 

~ I 
c • 

U 
CO 

U 3 

Pfi:Mt!3A tflbHiüA fflBRICK* 

PARIS 1383. 

«aBSBgl 
s . 

AO FONT-NEÜP 
Sobretudos 

Gavours 
C a p a s h e s p a n h o i a s 

e m a i s a n t i g o s p a r a i n v e r n o 
RUA DIREITA, 5 5 B 

S . F » a u l o 

P r e ç o s c o r r e n t e s 

F A B E I C A P H 0 S P H 0 R 0 S D E S S O U B A N Ç A 

A VII.LA M.MUANNA 
P l t E H I A O A N A E X P O S I Ç Ã O I » E P A U I S 

A Companhia luiluítrial deS. Paulo, n.lo tondo «geQloa.jrenda os anua IMIOSPilOROB I'E 

' SERVIÇO 

30-Ü2 

Me liquidação de moveis 
Os proprietários da casa 

N E W - Y O R K 
n. 3, rua de S. Bento, n, 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
colchoaria pelo custo da factura, em vista de haverem resol-
vido melhorar o sou negocio com artigos os mais finos e m o -
dernos, tanto em moveis nacionaes como extrangeiros. 

(Até 21) ° 
C & s m o < £ S W ü J f f i a M J E ) - © . 

,• i y , „ 4 

Liincl e Resíaurant 
R u a F l o r e n c i o d c A b r e u , 4 0 

C O Z I N H A A I . L E Í U A 
Almoço das 9 l j 2 até &s 11 1[2 da manha, a 2|000. 
Jantar das 5 1|2 até 7 1|2 da tardo, a 2$ü00. 
Beefs, coatcilotas, omclottes a todas as horas—à la carto. 
Especialidade om saucisos do Prankfort e choucrouto. 

C M - O J P S 
A n t a r c t l c a e B a v á r i a . 
V i n h o d u M o n e l l c e m c h o p s . 

Serviço feito com 0 mamo asseio e presteza 
Deposito variadissimo d e : Champagne, vinhos do Rheno e Bordoaux ; o 

fr ios : como salame, presunto, etc., etc. 
Garantindo o melhor serviço, podem ao honrado publico dispensar-lhos a sua 

valiosissima proteoç&o 

FRANK M E N T G E S Sc COMP. 
RUA FLORENCIO DE ARREÜ, N. 4 0 1 5 — 1 3 

WILLRICH & C. 
R u a D i r e i t a , 1H R u u n i r e l t a , 1 8 

FABRICA e DEPOSITO 
I> E 

G u a r d a s - c h u v a e g u a r d a s - s o l 
a s s i m c o m o d o 

Bengalas 
« m ^ p Z S S n m e D O r m 9 í e p 0 8 l t ° ««<» vende por preços 

p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
p t o t o d ^ M o ^ J ' « ' i ^ í S r t T m M m O Í a r " B ° 8 ' ^ sortlmento com-

maxlm''ZZ*° °00C0rta,U""0 ^OMHihuv. po, prcçM modlco3 0 cora . 
^ (3 v. som) 


